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Alegando que 
a gravação do 
depoimento de Lula, 
como queria sua defesa, 
poderia ser usada com 
propósitos político 
partidários, juiz que 
conduz a operação Lava 
Jato nega filmagem 
“ampla” da audiência 
que acontece amanhã e 
promete muita confusão 
em Curitiba. Até hoje, 
todos os depoimentos 
sempre foram marcadas 
pela filmagem apenas 
do interrogado. Lula 
queria filmar o outros 
participantes do 
depoimento, incluindo 
Sérgio Moro.  
 Cidades #2

Moro nega 
pedido para 
filmar Lula 
em Curitiba

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tucanos do RN convocam 
convenção e esperam 
trazer João Doria.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo]

A democracia é a mãe 
de todas as liberdades, 

inclusive, a de mercado.  #4

A capacidade 
instalada de energia 
solar fotovoltaica no 
Rio Grande do Norte, 
aquela produzida por 
casas, prédios públicos, 
comércio e indústria 
passou de 56 Kilowatts 
em 2013 para 2.219 
Kilowatts neste primeiro 
semestre de 2017. 
As quatro unidades 
consumidoras instaladas 
há quatro anos foram 
transformadas nas atuais 
168. Mesmo assim, a 
produção potiguar é 
irrisória comparada aos 
resultados nacionais. 
 Economia #8

Avaliação de cientistas 
políticos é que, por meios 
tortos, tudo de ruim 
que está aparecendo 
na operação Lava Jato 
acabe gerando mudanças 
na reforma política 
que se tornem, ao fim, 
mecanismos de proteção 
a políticos denunciados. 
Um exemplo disso é 
a discussão da “lista 
fechada”, sistema pelo 
qual o eleitor vota no 
partido e não em um 
nome direto. Esse tipo de 
mecanismo pode acabar 
protegendo e reelegendo 
políticos com pendências 
judiciais.   Política #3

RN amplia 
em 4.000% 
segmento 
solar

Lava Jato 
ameaça 
reforma 
política

Desde janeiro, Natal já re-
cebeu mais de 600 milíme-
tros de chuva. As bátegas vão 
se prolongar até o fim desta 
semana, segundo dados da 

Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn). O alto vo-
lume de chuvas  acentuou 
problemas antigos da cidade, 

como pontos de alagamento 
e áreas com  risco de desli-
zamento.   Na zona Oeste da 
cidade, um buraco engoliu 
parte de uma rua no bairro 

de Cidade da Esperança. Já 
na zona Leste, a Defesa Civil 
muncipal já interditou oito 
imóveis e permanece atenta 
à situação. Cidades #09

Sob estado de atenção, Natal deve 
receber chuvas a semana inteira 

Governo quer “gatilho” 
na Previdência para 
elevar idade mínima
Mecanismo poderá ser aplicado sempre que expectativa de sobrevida aos 65 anos 
subir um ano em relação à média atual e essa regra valerá inclusive para professores, 
policiais e agricultores, que conquistaram idades mínimas menores.  Política #2

Novela juvenil que está há 
22 anos no ar tem nova tem-
porada iniciada, dessa vez 
em São Paulo, e com o tema 
“Viva a Diferença”. A ideia é 
dar largada em um novo ci-
clo da atração. Segundo es-
pecialistas em TV,  o progra-
ma  ainda tem energia para 

continuar no ar. Neste ano 
a trama envolve  cinco pro-
tagonistas, cada uma com 
uma personalidade bem di-
ferente da outra, cuja amiza-
de inicia  após  uma delas dar 
a luz a Tonico, num vagão do 
metrô quebrado.
 Cultura #16

Malhação chega aos 22 
anos, vai para SP e agora 
celebra as diferenças  
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Rodriguinho 
é campeão e 

destaque pelo 
Corinthians

Mega store 
PetStop inova 
com serviços 

diferenciados

Vinte anos depois de Souza, um 
outro meia, potiguar e surgido das 
bases de um clube local, se tornou 

campeão paulista. Aos 29 anos, 
Rodriguinho é saudado como fator 
de equilíbrio num dos times mais 

populares do país. #12

Com serviço ‘day use’, espaço pet 
play e atendimento personalizado, 

a PetStop abre em Natal um 
espaço totalmente voltado para o 
bem-estar dos animais, além de 

atendimento personalizado para 
produtos sob encomenda. #10

// Cratera aberta na rua Manoel de Castro, no bairro de Cidade Nova,  causou a interrupção do abastecimento de água na zona Oeste de Natal

// Lula ficará frente a frente 
com Sérgio Moro amanhã 
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Dispositivo valerá inclusive para categorias especiais que terão idades mínimas menores, como 
os professores e os policiais. Mudança só precisa de maioria simples para passar a valer   

'Gatilho' da idade mínima é trunfo 
para a reforma da Previdência

E
mbora tenha 
perdido parte da 
economia espe-
rada com a re-
forma da Previ-

dência por causa das mudan-
ças no texto, o governo ainda 
carrega um trunfo que pode 
manter os efeitos da proposta 
por um tempo maior. Trata-
-se do chamado "gatilho", que 
vai elevar a idade mínima de 
aposentadoria no Brasil sem-
pre que a expectativa de so-
brevida aos 65 anos subir um 
ano em relação à média atual.

"Ele garante que tenha 
evolução da idade mínima 
conforme a expectativa de 
vida das pessoas", explica o 
secretário de Previdência, 
Marcelo Caetano. Hoje, a pro-
posta prevê idades mínimas 
de 65 anos para homens e 62 
anos para mulheres. O gatilho 
vale inclusive para categorias 
especiais que conquistaram 
idades mínimas menores, 
como professores, policiais e 
trabalhadores rurais.

Quando apresentou a 
proposta de reforma, as esti-
mativas iniciais do governo 
apontavam que o gatilho se-
ria acionado duas vezes até 
2060, a primeira delas já na 
virada dos anos 20 para os 
anos 30

Mas o gatilho só entra-
rá em vigor quando o Con-
gresso Nacional aprovar uma 
lei ordinária regulamentan-
do como será calculada a ex-

pectativa de vida. Hoje, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) é o órgão 
oficial que divulga essas in-
formações. "É uma questão 
técnica, não há como deter-
minar isso por meio da Cons-
tituição", diz Caetano. A apro-
vação de uma lei ordinária re-
quer apenas maioria simples, 
desde que metade dos parla-
mentares esteja presente na 
sessão.

IDOSOS
A presença do gatilho é 

importante para que a re-
forma da Previdência conti-
nue eficiente com o passar 
dos anos, quando o aspec-
to demográfico pesará ainda 
mais sobre as contas públi-
cas do País. Segundo estudo 
do IBGE, em 2010 havia 15,6 
idosos (acima de 60 anos) 
para cada 100 pessoas em 
idade ativa. Essa relação deve 
subir a 21,2 em 2020 e chega-
rá a 51,9 em 2050.

"O Brasil já vem sofrendo 
transformação histórica em 
sua demografia. É um pro-
cesso rápido, muito célere de 
envelhecimento", diz o presi-
dente do IBGE, Paulo Rabello 
de Castro.

Outro dado mostra uma 
realidade ainda mais impres-
sionante. O chamado "índice 
de envelhecimento" diz que 
haverá o dobro de idosos em 
relação ao número de crian-
ças em 2050. "Precisaríamos 
de mais crianças para pagar 
a conta da Previdência, e isso 
não acontecerá", observa Ra-
bello de Castro.

// Segundo o secretário da Previdência, Marcelo caetano, “gatilho” é garantia de evolução da idade mínima 

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL; 

A Comissão Especial que 
analisa a proposta de refor-
ma na Previdência reinicia 
os trabalhos hoje (9), quan-
do está prevista a apreciação 
dos 12 destaques restantes. 
Na última quarta-feira (3), a 
comissão aprovou o relató-
rio do deputado Arthur Maia 
(PPS-BA). Os deputados já 
rejeitaram 38 destaques sim-
ples, por 22 votos a 14.  

A última sessão da co-
missão foi interrompida 

após agentes penitenciários 
invadirem a reunião. A cate-
goria protestou por ter sido 
retirada das regras de apo-
sentadoria especial destina-
das aos policiais, que terão 
55 anos como idade míni-
ma para ter acesso ao benefí-
cio. Em entrevista à Agência 
Brasil,  Maia negou qualquer 
possibilidade de reinclusão 
da categoria no texto princi-
pal ou de qualquer tipo de al-
teração no texto-base da re-

forma até esta terça-feira.
A reforma fixa idades mí-

nimas de aposentadoria de 
62 anos para as mulheres e 
65 anos, para homens. Es-
sas faixas etárias serão al-
cançadas até 2038, de acor-
do com a proposta. Também 
será elevado gradualmente o 
tempo de contribuição míni-
mo, de 15 anos para 25 anos. 
Quem já está no mercado de 
trabalho terá de cumprir um 
pedágio de 30% sobre o pe-

ríodo que faltar para com-
pletar o tempo de contribui-
ção vigente:  35 anos para os 
homens e 30 anos para as 
mulheres.

Depois de analisada pela 
comissão, a proposta de 
emenda à Constituição pre-
cisa ser votada em dois tur-
nos no plenário da Câma-
ra, com pelos menos 308 vo-
tos para ser aprovada e en-
caminhada para análise do 
Senado.

idiana tomazelli 
e adriana Fernandes
Da Agência Estado 

comissão retoma hoje com destaques 

O juiz federal Sérgio 
Moro proibiu a defe-
sa do ex-presidente da 

República Luiz Inácio Lula da 
Silva de gravar em áudio e ví-
deo o interrogatório, marca-
do para amanhã , 10, na sede 
da Justiça Federal em Curiti-
ba. Pela primeira vez Moro e 
Lula vão ficar frente a frente. 
O ex-presidente é réu na ação 
penal do caso triplex - imóvel 
situado no Guarujá, litoral de 
São Paulo, cuja propriedade a 
Lava Jato atribui ao petista, o 
que ele nega.

 Todas as audiências da 
Lava Jato, desde o seu início, 
são gravadas em áudio e ví-

deo, por ordem de Moro. A de-
fesa de Lula, porém, requereu 
"a alteração da forma de cap-
tação das imagens da audiên-
cia para que seja registrado o 
que se passa em todo o recin-
to e não apenas o depoimen-
to do acusado" E comunicou 
Moro que "pretende gravar, 
em áudio e vídeo, a audiência".

Ontem, o magistrado ve-
tou e pretensão da defesa do 
ex-presidente. "Não se igno-
ra que o  acusado Luiz Inácio 
Lula da Silva e sua defesa pre-
tendem transformar um ato 
normal do processo penal, o 
interrogatório, oportunidade 
que o acusado tem para se de-

fender, em um evento político-
-partidário, tendo, por exem-
plo, convocado militantes par-
tidários para manifestações 
de apoio ao ex-presidente na 
referida data e nessa cidade, 
como se algo além do interro-
gatório fosse acontecer", assi-
nala Moro em sua decisão que 
frustra a estratégia da equipe 
do petista.

Para o juiz da Lava Jato "há 
um risco de que o acusado e 
sua defesa pretendam igual-
mente gravar a audiência, áu-
dio e vídeo, não com finalida-
de privadas ou com propósi-
tos compatíveis com os ad-
mitidos pelo processo, por 

exemplo, permitir o registro 
fidedigno do ocorrido para fi-
nalidades processuais, mas 
sim com propósitos político-
-partidários, absolutamente 
estranhos à finalidade do pro-
cesso". O juiz amparou sua de-
cisão de não autorizar a grava-
ção extra no artigo 251 do Có-
digo de Processo Penal. "A gra-
vação pela parte da audiência 
com propósitos político parti-
dários não pode ser permiti-
da pois se trata de finalidade 
proibida para o processo pe-
nal", alerta o juiz.

Moro ressaltou que "não 
houve consenso entre as par-
tes" acerca da gravação extra-

ordinária, "tendo havido opo-
sição tanto do Ministério Pú-
blico Federal como da defe-
sa de José Adelmário Pinheiro 
Filho (Léo Pinheiro), este acu-
sado, aliás, com tantos direitos 
como o ex-presidente". "Na es-
teira do que afirmam o Minis-
tério Público e a defesa de José 
Adelmário Pinheiro Filho, per-
mitir que um profissional con-
tratado pela parte registre a 
audiência poderia colocar em 
risco o sigilo da comunicação 
entre os advogados e entre os 
representantes do Ministério 
Público Federal, pois diálogos 
paralelos poderiam ser capta-
dos, e ainda geraria o risco de 

exposição desnecessária da 
imagem das pessoas presen-
tes e que já informaram que 
não desejam que suas ima-
gens sejam gravadas e expos-
tas na ocasião."

Em seu despacho, Moro 
assinalou que, "para evitar 
qualquer afirmação equivoca-
da de que se pretende escon-
der algo na audiência, informo 
que será efetuada, na referida 
data, uma gravação adicional 
de imagens do depoimento 
do acusado Luiz Inácio Lula 
da Silva, não frontal, mas late-
ralmente e que retratará a sala 
de audiência com um ângulo 
mais amplo".

// Depoimento

Moro vê 'propósitos político-partidários' 
e proíbe lula de gravar interrogatório
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Cientistas políticos avaliam que "descobertas” feitas pela operação influenciam 
futuro da reforma que está em andamento e podem acabar piorando o sistema

Operação Lava Jato 'distorce' 
dicussão da reforma política 

A 
Operação Lava 
Jato provoca im-
pactos no deba-
te atual da refor-
ma política em 

pelo menos dois temas: finan-
ciamento de campanha e sis-
tema eleitoral. O que deveria 
ser modernizado por neces-
sidade política acaba por re-
presentar oportunismo dos 
envolvidos hoje investigados 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) É o que concluem 
cientistas políticos.

A partir do momento em 
que Marcelo Odebrecht assu-
me à Justiça não haver campa-
nha eleitoral no País sem caixa 
2, a tese de financiamento pú-
blico de campanha da Comis-
são da Reforma Política na Câ-
mara ganha ainda mais fôlego 
do que aquele obtido após a 
decisão do Supremo de proi-
bir doações empresariais aos 
candidatos, em 2015. O co-
legiado acredita que R$ 4 bi-
lhões seriam suficientes para 
financiar partidos e candida-
tos a partir de 2018. Para isso, 
terá de combater a impopula-
ridade da ideia agravada pelo 
descrédito dos partidos pe-
rante os eleitores.

Outro fator que estimula 
a aprovação do fundo públi-
co de campanha é o discurso 
de criminalização do caixa 1 
por integrantes da força-tare-
fa. "Como você vai arrecadar 
em larga escala se mesmo a 
doação legal pode ser tomada 
como prova de crime? Só que 
eles (deputados) estão pegan-

do um sistema altamente in-
flacionário, de campanhas an-
teriores caríssimas, porque es-
tão sendo impedidos de ar-
recadar pela jurisprudência", 
afirmou Bruno Reis, da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG).

Para o procurador regio-
nal da Lava Jato Carlos Fer-
nando dos Santos Lima, não 
cabe à operação apontar so-
luções, mas "uma democra-
cia de coalizão baseada em 
um sistema eleitoral criminó-
geno, em uma divisão de car-
gos que não leva em conside-
ração o mérito, mas a indica-
ção política, em um controle 
frágil pela Justiça Eleitoral das 
prestações de contas, em um 

sistema de financiamento ile-
gal que revela um capitalismo 
de compadrio, somente pode 
chegar aonde chegou", disse.

Reis vê como ingenuida-
de a percepção da Lava Jato 
de que há uma sociedade vir-
tuosa maculada por "forças do 
mal". "Não é isso. Como nossa 
legislação dá poder ao gran-
de financiador, o plenário aca-
ba representando antes os in-
teresses desses financiadores. 
Quando você faz acordos de 
leniência com o doador para 
pegar o deputado, você está 
fazendo acordo com Dom 
Corleone para pegar o gângs-
ter da esquina", disse.

O professor Leonardo 
Avritzer, também da UFMG, 

acredita que o combate à cor-
rupção não deve ser a "única 
preocupação" da reforma po-
lítica. Ele aponta a força que 
tem adquirido com os desdo-
bramentos da Lava Jato, por 
exemplo, a lista fechada, sis-
tema em que o eleitor vota no 
partido. Em tese, esse modelo 
poderia abrigar políticos com 
pendências na Justiça.

"Hoje ela está sendo discu-
tida em termos de se vai ser-
vir para dar foro privilegiado, 
o que me parece uma distor-
ção da própria ideia de refor-
ma política", disse. A Lava Jato 
não é favorável à lista aber-
ta hoje em vigor. "Questiona-
mentos como o excesso de 
partidos, a onerosidade do sis-

tema eleitoral de listas aber-
tas, entre outros, foram levan-
tados em diversas palestras e 
artigos pelos próprios mem-
bros da força-tarefa", lembrou 
o procurador.

O relator da comissão, de-
putado Vicente Cândido (PT-
-SP), no entanto, diz que se 
fosse verdade que a Lava Jato 
altera os debates do colegiado, 
"teríamos 500 votos no plená-
rio hoje, e não temos". "Não é 
a Lava Jato que vai mover o 
Congresso para fazer a refor-
ma", afirmou.

Como não há consenso, 
como diz Cândido, em torno 
das várias propostas da co-
missão, talvez não seja o mo-
mento de colocá-las em vota-
ção, segundo os acadêmicos. 
"A reforma é necessária, mas 
não é conveniente fazê-la ago-
ra. Dada a circunstância em 
jogo relacionada com a Lava 
Jato, com vários parlamenta-
res investigados, ministros ar-
rolados nas denúncias, cria-se 
uma inconveniência política e 
moral agora", destacou Aldo 
Fornazieri, professor da Fun-
dação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo.

Se por um lado a Lava Jato 
impulsiona a comissão em di-
reção ao dinheiro e blinda-
gem, por outro, mais otimista, 
provoca uma revisão do papel 
dos partidos. "O que temos, 
por enquanto, é a aprovação 
da cláusula de barreira (res-
trição de atuação parlamentar 
e de acesso ao fundo partidá-
rio e tempo de TV) pelo Sena-
do, mas a Câmara dá sinais de 
ir nessa direção", disse José Ál-
varo Moisés, da USP.

Alexandra Martins 
Da Agência Estado 

// Deputado Vicente Cãndido discorda: “não é a Lava Jato que vai mover o Congresso” 

ALEX FERREIRA / CD

O impacto na Lava Jato da 
decisão da Segunda Turma do 
Supremo Tribunal Federal, de 
revogar a prisão preventiva de 
José Dirceu, divide analistas. 
Para alguns, a liberdade con-
cedida ao ex-ministro e a ou-
tros condenados pelo juiz Sér-
gio Moro pode ser considera-
da um revés para a força-tare-
fa, com reflexos nas delações 
premiadas. Outros questio-
nam o uso da prisão preventi-
va na operação.

Para a jurista Janaina Pas-
choal, autora do pedido de im-
peachment de Dilma Rous-
seff, há um processo de “des-
merecimento” da Lava Jato. 
“Aparentemente, existe uma 
vontade de desconstituir o tra-
balho dos procuradores e da 
força-tarefa”, afirmou. Ela dis-
se ainda que “não é comum” 
todas as teses de defesa se-
rem aceitas pelos ministros 
do STF, como ocorreu nos vo-
tos favoráveis ao habeas cor-
pus de Dirceu.

Segundo Janaina, o minis-
tro Dias Toffoli, que “já foi fun-
cionário de Dirceu”, não deve-
ria participar do julgamento. 
Toffoli, Gilmar Mendes e Ri-
cardo Lewandowski votaram 
pela revogação da prisão do 
petista.

O professor de Direito Pe-
nal do Mackenzie Orlando 
Sbrana afirmou que a liberda-
de de Dirceu pode trazer con-
sequências para a Lava Jato. “A 
prisão preventiva servia para 
que José Dirceu não tivesse in-
fluência em delações e nesse 
processo de forma geral. Mes-
mo que ele não tenha conta-
to com outros investigados, 
a simples soltura dele já traz 
consequências - vide a posi-
ção de Antonio Palocci, que 
já não parece mais disposto a 
delatar”, disse Sbrana. 

DIVERGÊNCIAS
O professor de Direito 

Constitucional da PUC-SP 
Marcelo Figueiredo afirmou 
que o caso de Dirceu mos-
trou que o STF tem “diferen-
tes interpretações” sobre pri-
sões preventivas. “Como a vo-
tação foi apertada, a indicação 
do Supremo é de que existem 
dúvidas e diferentes interpre-
tações. A prisão preventiva só 
deve ser tomada se existe al-
gum risco de o infrator preju-
dicar a coleta de provas.”

O debate sobre prisões 
preventivas da Lava Jato di-
vide o plenário do Supremo. 
Como mostrou o Estado, no 
entanto, o entendimento pela 
manutenção das detenções, 
defendida pelo relator dos 
casos na Corte, ministro Ed-
son Fachin, tem maior chan-
ce de prevalecer entre os 11 
ministros. 

O professor de Direito da 
PUC-SP Luiz Guilherme Con-
ci disse não concordar com a 
maneira com que as prisões 
preventivas são usadas. “Cla-
ramente, as prisões preven-
tivas no âmbito da Lava Jato 
têm como objetivo desesta-
bilizar o preso até que ele de-
cida aceitar a delação. Esse 
não é o espírito da lei. A prisão 
preventiva no Brasil acabou 
criando uma máquina de en-
carceramentos”, afirmou.

Para Conci, um entendi-
mento mais “garantista” em 
relação às prisões preventi-
vas não pode ser acusado de 
prejudicar as investigações 
no País. A professora de Direi-
to da FGV-SP Heloísa Estellita 
segue a mesma linha. “É pre-
ciso ter muito cuidado com 
prisões preventivas. É uma 
excepcionalidade, não pode 
ter função de pena. Quando 
esse tipo de prisão é aplicada, 
como ainda não existe conde-
nação, ela acaba se tornando 
a pena mais pesada do nosso 
sistema.” 

Na Odebrecht, em razão 
da grande quantidade de dela-
tores, a maior parte dos execu-
tivos nem sequer foi investiga-
da e denunciada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF). 
A impossibilidade do cum-
primento antecipado transfe-
re a um juiz de primeira ins-
tância, como Sérgio Moro, a 
definição sobre o futuro dos 
colaboradores.

Há executivos que de-
sejam dar início ao cumpri-
mento da pena o quanto an-
tes. Como também quer a em-
presa, a intenção é deixar para 
trás o envolvimento no escân-
dalo de corrupção.

Só os delatores que che-
garam a ser presos preventi-
vamente durante as investiga-
ções da Lava Jato e, portanto, 
já têm restrições de liberdade, 

cumprem a pena de forma an-
tecipada. Isso porque o tempo 
em que permanecerem im-
possibilitados de sair de casa 
ou estiverem com tornozelei-
ra é descontado no momento 
da condenação, como Márcio 
Faria, Rogério Araújo e Hilber-
to Mascarenhas.

Marcelo Odebrecht, her-
deiro e ex-presidente do gru-
po, também já cumpre pena. 
Ele é o único que precisará fi-
car detido, apesar do acordo 
com a PGR. Marcelo foi preso 
em junho de 2015 e vai conti-
nuar na prisão até o fim des-
te ano, chegando a 2 anos e 
meio em regime fechado em 
Curitiba.

A pena de Marcelo acer-
tada com o MPF totaliza dez 
anos. Ao sair da prisão, ele vai 
passar pelas três outras etapas 

estabelecidas para os demais 
delatores: regime fechado do-
miciliar, no qual não pode sair 
de casa; semiaberto domiciliar, 

em que pode sair para traba-
lhar durante o dia e deve voltar 
à noite; aberto domiciliar, no 
qual deve permanecer em casa 

nos fins de semana e feriados. 
Dos delatores, 26 continu-

am trabalhando na empresa, 
especialmente os mais jovens. 
Eles estão afastados de cargos 
de direção e de funções com 
contato com o poder público. 
Durante o regime domiciliar 
fechado, poderão contribuir de 
casa.

A Odebrecht informou 
que está colaborando com a 
Justiça no Brasil e nos países 
em que atua e reiterou que já 
reconheceu os seus erros, pe-
diu desculpas públicas, assi-
nou um acordo de leniência 
com as autoridades brasileiras 
e da Suíça e com o Departa-
mento de Justiça dos Estados 
Unidos. A PGR não comentou 
os termos do acordo em razão 
do sigilo. O STF também não 
se manifestou.

As delações da Odebrecht 
começaram a produzir efeitos 
nos mundos político e jurídi-
co, mas um dos pontos das co-
laborações ainda não saiu do 
papel: o cumprimento das pe-
nas pelos 77 delatores imedia-
tamente após a homologação 
dos acordos. A cláusula inédi-
ta em negociações da Opera-
ção Lava Jato é exclusiva aos 
executivos e ex-executivos da 
empreiteira baiana.

Os delatores concordaram 
com a Procuradoria-Geral da 

República (PGR) em cumprir 
as sanções antes mesmo da 
condenação. O Estado apu-
rou, porém, que, ao homologar 
as colaborações, a presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministra Cármen Lúcia, 
indicou que o cumprimento 
da pena deve ser estabelecido 
pelo juiz responsável pelo pro-
cesso penal a que cada execu-
tivo responder.

As delações da Odebrecht 
foram homologadas pela mi-
nistra há mais de três meses. 
De forma excepcional, Cár-
men Lúcia analisou os acordos 
após a morte do ministro Teo-
ri Zavascki em um acidente de 

avião e antes do sorteio que de-
finiu o novo relator da Lava Jato 
no STF, ministro Edson Fachin.

Na prática, a decisão da pre-
sidente da Corte gera insegu-
rança para que os delatores co-
mecem a cumprir suas penas, 
sob o risco de eventualmente 
o tempo não ser considerado 
pelo magistrado que julgá-los.

Advogados que participa-
ram das negociações conside-
ram que a controvérsia deve 
voltar ao Supremo, para ser 
resolvida de forma definitiva. 
Para isso, as defesas dos dela-
tores precisam provocar o STF 
a analisar esse trecho das co-
laborações ou acionar a pró-

pria PGR, que atua após a as-
sinatura das delações para as-
segurar a validade dos termos 
acertados.

Para fontes ligadas à Ode-
brecht, os delatores estão em 
um “limbo” e cada um aguarda 
a movimentação dos demais 
sobre o assunto. O conteúdo 
das delações foi revelado pelo 
Estado no dia 11 do mês passa-
do, mas os termos dos acordos 
com as imposições feitas aos 
delatores permanecem sob si-
gilo. A pena estabelecida é con-
siderada por investigadores 
como um parâmetro que serve 
de limite à condenação do juiz 
em cada caso.

Analistas 
divergem sobre 
liberdade de 
Dirceu

77 delatores da Odebrecht ainda 
aguardam cumprimento das penas 

Maior parte dos executivos sequer foi investigada

Gilberto Amendola 
Agência Estado 

Beatriz Bulla e  
Fabio Serapião 
Agência Estado 

// Cármen Lúcia: penas devem 
ficar com juiz responsável  

FERNANDO FRAZÃO / ABr

// Marcelo Odebrecht,o único que precisará ficar detido

CÍCERO RODRIGUES
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A decisão da 2ª Câmara 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, mandando liberar o ex-de-
putado José Dirceu tem provo-
cado apaixonadas discussões 
em todo o Brasil, porque colo-
cou em destaque o futuro da 
Operação Lava Jato que deter-
minou a prisão de grandes no-
mes da política e do empresa-
riado brasileiro. É um assunto 
que não se exauriu.

O Supremo Tribunal Fede-
ral decidiu na terça-feira da se-
mana passada, por três votos a 
dois, conceder habeas corpus a 
Dirceu. Votaram pela liberdade 
os ministros Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli e Ricardo Lewan-
dowsky. Foram contrários ao 
habeas corpus Edson Fachin 
e Celso de Melo. No despacho 
sobre as medidas cautelares 
para a libertação, o juiz Moro 
determinou que Dirceu entre-
gasse o seu passaporte, embora 
o documento já tivesse sido en-
tregue à Justiça, desde o julga-
mento do mensalão. Não exis-
tem limites para deslocamento 
do petista em Brasília.

Depois de um ano e nove 
meses numa prisão em Curi-

tiba, Dirceu resolveu viajar de 
carro até Brasília, onde preten-
de residir com Simone, sua mu-
lher, e a filha mais nova, Antô-
nia, tendo provocado uma ba-
rulhenta manifestação de mi-
litantes que deram plantão no 
edifício onde mora.

Infelizmente, no nosso Rio 
Grande do Norte, a possibili-
dade de libertação de dois pri-
sioneiros que podem represen-
tar grave ameaça para a socie-
dade em geral, não conseguiu 
provocar as reações compatí-
veis com a grave ameaça que 
eles representam. Falamos de 
Gleydson Emanuel Rosendo e 
Bruno Querino da Silva. - Você 
já ouviu falar neles, ou no que 
representam?

Gleydson e Bruno são pri-
sioneiros e estão a um passo de 
ganharem progressão  do regi-
me fechado para o regime semi 
aberto. Os dois são acusados de 

terem assumido condição de li-
derança nas facções que pro-
moveram o motim na Peniten-
ciária de Alcaçuz que resultou 
na morte de outros 27 prisio-
neiros, fato que ganhou reper-
cussão internacional.

O prontuário de Gleyson 
Emanuel registra que ele foi 
preso em flagrante, em maio 
do ano passado, depois de 
ter participado de um assal-
to à mão armada. O assaltan-
te foi condenado a seis anos e 
seis meses de reclusão. Como 
já cumpriu um sexto da pena, 
e conseguiu um atestado de 
bom comportamento na pri-
são (mesmo tendo participa-
do do motim em Alcaçuz) , e 
tendo cumprido um sexto da 
pena espera o benefício da le-
gislação, um ano depois.

O prontuário de Bruno 
Querino da Silva o coloca como 
um dos chefes da rebelião de 

Alcaçuz em 2015, quando 
aquela unidade prisional foi li-
teralmente destruída. De acor-
do com os arquivos da Polícia 
ele também foi um dos princi-
pais líderes da rebelião de ja-
neiro. Assim mesmo conseguiu 
da direção da Penitenciária um 
atestado de bom comporta-
mento para progressão do regi-
me fechado para o aberto.

Certamente que nosso ob-
jetivo não é tentar nivelar os 
personagens desse comen-
tário, mas lembrar a necessi-
dade do estabelecimento de 
uma gradação entre a punição 
que o estado aplica aos trans-
gressores de nossas leis. Como 
aceitar que um assaltante, res-
ponsável pela condenação de 
um pai de família a passar o 
resto de sua vida numa cadei-
ra de rodas, seja liberado  pela 
Justiça um ano depois, e quem 
respondeu por crime sem san-
gue, e ainda não foi julgado em 
segunda instância, tenha pro-
vocado tantas reações, depois 
de um ano e nove meses de ca-
deia? – E não se diga que nin-
guém está aqui contra a Lava 
jato.

Dono da cadeira
Jaime Calado, ex-prefeito de 
São Gonçalo, procurou o seu 
cunhado, João Maia, para 
saber se ele será candidato 
a Deputado Federal no 
próximo ano. João disse que 
sim. E Jaime informou que 
sua mulher,  a deputada 
Zenaide Maia, irmã de João, 
não será candidata ao posto: - 
“A cadeira é sua”.
 
Semana de Jornalismo
Na noite de hoje, no auditório 
do Departamento de 
Educação Física, começa a 
1ª Semana de Jornalismo da 
UFRN,  com a palestra do 
jornalista Leandro Fortes, 
sobre “As práticas jornalísticas 
no cenário da comunicação 
em rede”.  O evento marca 
a mudança de status da 
graduação em Jornalismo que 
sai da condição de habilitação 
do campo da Comunicação 
Social para adquirir forma 
autônoma de curso.
 
Convenção tucana
Publicado o edital 
convocando a Convenção 
Estadual do PSDB para o 
sábado, 27, no Hotel Holyday 
Inn. É para oficializar a 
eleição do deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza como seu 

Dirceu, Glaydson e Bruno

ZUM  ZUM  ZUM

Moto: ossos quebrados

Quando não é paquera

São inúmeros os fatores que concorrem para o aumento 
na quantidade de acidentes de motocicletas, principalmente 
na Região Metropolitana de Natal, conforme reportagem pu-
blicada domingo pelo NOVO. Sobre estes fatores, é preciso 
que as áreas direta ou indiretamente envolvidas façam uma 
avaliação e reflitam, sobretundo num ponto: como fazer com 
que os registros diminuam. 

Não se trata de ação que dependa pura, única e simples-
mente de decisão de órgão público. Passa por circunstâncias 
econômicas e até por mais atenção por parte dos condutores.

A reportagem mostrou que de 2004 a 2016 o número de 
acidentes de motos em Natal e na Região Metropolitana sal-
tou 410%, passando de 1.692, em 2004, para 8.729, em 2016. 
No ano passado, a média de acidentes por mês chegou a 727, 
o que gera uma média diária de 24 acidentes - ou seja, a cada 
hora, uma vítima de acidente de moto. 

Essa quantidade tem contribuído também para super-
lotar o setor de traumas do Hospital Walfredo Gurgel, para 
onde os acidentados são levados. A equipe do NOVO regis-
trou o drama vivido por quem está internado em razão do 
acidente com suas motocicletas e com os profissionais que 
prestam o atendimento.

As autoridades costumam relacionar uma série de situa-
ções que, em parte, explica a quantidade de acidentes. É pre-
ciso que haja tanto mais fiscalização, ainda que se reconheça 
a importância, e os resultados, das campanhas de educação 
realizadas pelos órgãos públicos, quanto mais prudência por 
parte dos condutores. Talvez essa seja a principal recomen-
dação a ser feita: prudência aos condutores.

Entre os fatores ligados ao aumento no número de aci-
dentes de motocicleta é preciso considerar o aspecto eco-
nômico: entre 2004 e 2016 aumentou bastante o número de 
motocicletas nas ruas, em razão do acesso mais facilitado e 
dos preços mais acessíveis. Não é difícil entender que quanto 
mais motos nas ruas, mais possibilidades de acidentes.

Junte-se essa realidade a uma outra: muitas vezes a rela-
ção no trânsito entre carros, caminhões e ônibus com as mo-
tocicletas é harmoniosa. Tanto é preciso haver mais respei-
tos de todos os lados quanto os motociclistas devem dirigir 
de forma segura - porque, de lado a lado, sempre haverá ob-
servações e queixas a serem feitas. Então, motoristas melhor 
preparados e mais educados para o trânsito terão mais chan-
ces de evitar acidentes.

De tudo isso, porém, tem-se o fato: os acidentes com 
moto aumentaram. Precisamos saber lidar com esses núme-
ros e, o mais importante, conseguir reduzí-los. 

Eu ouvi muito a frase “quem tiver suas cabras que segu-
re em casa, porque meus cabritos estão soltos na rua”. É an-
tiga ideia de que o sexo masculino é predador e que as mu-
lheres têm de se proteger. Assim como se perpetua também 
a ideia de que as mulheres precisam se privar de liberdade - 
por exemplo, não podem beber muito, não podem usar rou-
pas provocantes - para não atiçar esse lado predador dos 
homens.

 Sendo assim, o assédio se coloca num lugar de quase na-
turalização. E isso leva as mulheres a se sentirem coagidas, tí-
midas, desnorteadas diante de um assédio. Eu caminhava na 
rua uma vez e um senhor me abordou, falando bem baixo. 
Eu pensava que ele queria uma informação, me aproximei e 
insisti na pergunta. E, sinceramente, eu nem conseguiria re-
produzir aqui o que ele disse que pra mim, e o que ele esta-
va querendo fazer comigo. Por alguns instantes fiquei parali-
sada. Sem saber o que pensar ou fazer. Além de uma enorme 
vontade de chorar e de me sentir desprotegida.

Em outros espaços como trabalho e escola, nem sempre 
o assédio chega em frases chulas e desagradáveis. Ele vem 
numa pegada na cintura sem consentimento, numa conver-
sinha mole e cheia de insinuações, mesmo quando o cara é 
casado. E, muitas de nós, nos sentimos compelidas a aceitar 
aquela investida, mesmo sabendo que não demos qualquer 
tipo de encorajamento para o cara chegar junto e tão perto. A 
criação patriarcal exige que sejamos educadas e que aceite-
mos o assédio, mesmo que ele invada nosso espaço, nossa in-
timidade e nossos desejos.

Eu vou dizer uma coisa pra vocês: assédio não é paquera. 
Paquera é quando duas pessoas flertam, demonstram inte-
resse uma pela outra e dão sinais de que estão a fim da mes-
ma coisa e ao mesmo tempo. Moços, nossa cintura, nosso ca-
belo, nosso corpo – e nosso desejo – não são territórios livres.

E para aqueles moços que até têm certa empatia com as 
questões do feminino e com nosso direito de sermos tratadas 
com igualdade de condições e respeito, eu acrescentaria que 
não somos obrigadas a lhes educar.

Repensar conceitos sobre sexismo e misoginia é tarefa de 
todos. Se você se interessa em viver num mundo mais justo, 
procure você mesmo se informar.

Uma outra coisa importante para tais moços é conversar 
com mulheres, sem achar que elas são depósitos de emoções 
alheias. Fomos criadas para sermos aquelas que estão pron-
tas para ouvir, aconselhar, “dar colo”. Mas, nem sempre esta-
mos prontas, com tempo, emocionalmente disponíveis. E, 
principalmente, se tornar um homem menos ou não machis-
ta, não faz de você um herói. Faz de você uma pessoa melhor.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA COORDENADORA DO PROGRAMA MAIS 
MÉDICOS NO RN, IVANA QUEIROZ.

“Em curto prazo a gente 
vai voltar a ter problema 
de falta de médicos”.

• O novo Presidente do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 
será o professor Wirton Peixoto 
Costa, da UFRESA.
•  Começa, hoje, o 3º Colóquio sobre 
Gestão Pública: “Novos caminhos a 
serem reconstruídos”, na UFRN.
•  Num só dia foram roubados 23 

carros em Natal. O roubo de motos 
não foi contabilizado.
•  A criação dos municípios de 
Riacho da Cruz, Riacho de Santana, 
Rodolfo Fernandes e Ruy Barbosa 
completa 45 anos, hoje.
• .O governador Robinson Faria 
confirmou pelas redes sociais, a 

nomeação do promotor Eudo Leite 
para Procurador-geral da Justiça.
•  Hudson Luiz da Silva foi 
exonerado da direção da Unidade 
Penal Rogério Coutinho Madruga.
•  A chuva do fim de semana em 
Natal ultrapassou a barreira dos 100 
mm.

•  A Câmara de Natal promulgou 
Lei, da vereadora Júlia Arruda, que 
institui a Patrulha Maria da Penha.
• .Completa 37 anos, hoje, que a 
Emparn começou a funcionar.
•  Tem início, hoje, a 1ªSemana 
Acadêmica de Ciência e Tecnologia 
da Universidade do Semiárido.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com Presidente. Está havendo 

um esforço grande para 
trazer o Prefeito de São 
Paulo, João Dória, para a 
festa, juntamente com outras 
estrelas do tucanato. Mas, ele 
não confirmou.
 
Fogo brando

A fritura do 
delegado 
Walber 
Virgolino 

Ferreira da SEJUC vinha 
sendo feita em fogo brando, 
ao ponto de se fazer uma 
“visita técnica” a Alcaçuz, 
pertencentea sua secretaria, 
sem a sua presença. O 
acidente com o carro oficial 
que o trazia de João Pessoa, 
semana passada, precipitou 
a sua saída. Vai ver que ai 
moral as cobras que ele diz ter 
enfrentado...
 
Vitória de Fátima
A tendência “Avanti” (ex-
Movimento PT), da senadora 

Fátima Bezerra emplacou 
o Presidente Estadual do 
Partido dos Trabalhadores 
do RN, no último domingo. 
É o professor Junior Souto 
que conquistou o primeiro 
mandato para um petista 
na Assembléia Legislativa, 
saído do movimento dos 
professores. A eleição 
estadual, em 24 Estados, 
marcou o encerramento do 6º 
Congresso Nacional do PT.

Nossa bandeira
A bandeira do nosso Rio 
Grande do Norte esteve 
presente na invasão dos 
Agentes Penitenciários 
ao Ministério da Justiça. 
Vilma Batista, Presidente 
do Sindicato dos Agentes 
Penitenciários estava lá.
 
Novo partido
O notório Waldemar Costa 
Neto, que tem o controle 
do Partido da República, 
está com tudo pronto para 

criar um novo partido, o 
“Muda Brasil”, começando 
por mais de 500 assinaturas, 
com condições de disputar 
a eleição do próximo. Mas a 
direção estadual do RN, ainda 
não está definida. E não é por 
falta de pretendentes.
  
Restauração autorizada

A restauração 
do prédio da 
antiga Faculdade 
de Direito, na 
Praça Augusto 

Severo, Ribeira e o Edifício 
da Secretaria Municipal 
de Tributação, na Praça 
do Estudante, Cidade Alta, 
ambos pertencentes à 
Universidade Federal estão 
liberados pelo PAC/Cidades 
Históricas para serem 
contratados e os recursos 
assegurados
.
A luta continua
A disputa entre a secretária 
Tatiana Mendes Cunha e o ex-
secretário Walber Virgolino 
continuou nas redes sociais 
cada um se apropriando de 
uma adágio:
Walber: “Difícil não é matar 
uma leão por dia; é conviver 
com as cobras.
 Tatiana: “Pé que dá frutos é o 
que mais leva pedradas”.
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De vez em quando, ou de 
quando em vez - para não dei-
xar cair no triste esquecimen-
to um dos velhos arabescos 
da nossa literatice que tan-
to encantava os velhos ora-
dores - alguém lembra da fra-
se de Machado de Assis que 
está numa crônica de 1861: 
‘O país real revela os melho-
res instintos, mas o país oficial 
é caricato e burlesco’. Escrita 
há 156 anos, quando não ha-
víamos abolido a escravidão e 
ainda não éramos república, é 
o retrato perfeito de um Brasil 
que não evoluiu na sua práti-
ca política.

Veja Senhor Redator, que 
Machado não descuida do 
Brasil verdadeiro, feito de um 
povo bom, mas sem aquela 
bondade que abestalha e a la-
zeira que desmoraliza. Se so-
mos lascivos, tocado pelo vi-
nho tinto da luxúria, paciên-
cia. A Biblia avisa, em Mateus, 
que o espírito está sempre 
preparado, mas a carne é fra-
ca. Em assim sendo e posto 
que Deus não permitiria tal 
fraqueza se não completasse a 
humanidade do homem, tudo 
faz parte do jeito de ser de um 
povo moreno, uma mistura de 
raças. 

Há dois brasis. Aquele re-
velado pelo escritor Luiz Ru-
ffato em 2013, quando escan-
dalizou os brasileiros e estran-
geiros que ouviam sua con-
ferência da Feira do Livro, de 
Frankfurt, revelando suas gran-
des contradições, como 75% da 
riqueza concentrada nas mãos 
de 10% da população, e o outro, 
o Brasil que dissimula sua pró-
pria verdade: joga nas contas 
da previdência e das relações 
de trabalho o rombo que seria 
tapada algumas vezes, e com 
sobras, com os números ina-
creditáveis da corrupção.

Aliás, na segunda metade 
da década de cinquenta,o Bra-
sil leu espantado o livro do so-
ciólogo francês Jacques Lam-
bert, edição da Brasiliana na 
fase editorial mais recente. E 
lá outra vez constatou o desti-
no de grande potência que nos 
aguardava. Mas, também leu 
nas páginas de Lambert que 
cabia aos governos a constru-
ção de uma Nação modela-
da nas bases de São Paulo, sob 
pena de repetir ou reproduzir 
o Brasil do Ceará, e que o es-
tudioso francês adotou como 
sua referência do Brasil injusto.

Foi da sensibilidade da 
classe política representa-
da pela fidalguia de um Jo-
aquim Nabuco que nasceu 
o grito contra a escravidão. 
Um ano depois, em 1889, os 
bacharéis formados nasa-
francesadas faculdades de 
Direito,inspiraram o espírito 
castrense de oficiais militares 
de origens na classe média, 
e veio a República. E, diga-se, 
depois do independência ou 
morte, às margens do Ipiran-
ga, que nos livrou do mando 
colonial, e do sonho republi-
cano nascido no fio da espada 
de Deodoro, o marechal. 

Tudo para dizer: a clas-
se política, essa que desa-
ba diante dos brasileiros, éo 
grande esteio democrático. 
Para que o Brasil dos ‘melho-
res instintos’apontado por Ma-
chado de Assis há 156 anos 
possa vencer o Brasil oficial, 
‘caricato e burlesco’, é indis-
pensável fazer a grande refor-
ma política. É preciso que to-
dos, de todas as classes, prin-
cipalmente a econômica, 
tomem consciência: a demo-
cracia é a mãe legítima de to-
das as liberdades. Inclusive a 
de mercado, com as suas leis 
de oferta e procura. 

Simples assim

“Macron pode servir de 
modelo, inclusive no Brasil, 
para que a ilusão volte a 
iluminar a política”

1 - RAZÕES
Ninguém pode por em dú-

vida as razões do ex-secretá-
rio de Justiça, Wallber Virgoli-
no Ferreira, se estão no campo 
pessoal. Nesse território, e se 
confessadas, só resta respeitar 
o limite do foro íntimo.

2 - COBRAS
Mas, numa coisa ele pare-

ce ter razão: mais difícil do que 
matar um leão todos os dias, 
no território de um governo, é 
vencer as cobras que há qua-
tro séculos já se enroscam nas 
pernas das mesas do poder.

3 - PERIGO
O governo sempre foi um 

serpentário. Nele vivem, e so-
brevivem, as serpentes da am-
bição, do ódio e da vaidade. 
Nem o governante escapa. Al-
guns deles até são vítimas das 
próprias serpentes que criam.

4 - LAMPIÃO
O que o secretário não pre-

cisava, mesmo com as cobras 
mordendo seus pés, era po-
sar feito o lampião que carrega 
no próprio nome. Depois, e ele 
mesmo constatou, o fuzil não 
mata as serpentes oficiais. 

CHORO - Será sábado, dia 
13, 16h, no Bar de Zé Reeira, 
a últ8ma apresentação da 
Roda Choro com a presença 
de Camila Masiso e o Grupo 
Macaxeira Jazz. Diogo 
Guanabara e seu bandolim 
vão brilhar no palco.  

AÇÚCAR - A coincidência 
adoça a alma: esta coluna 
citou sábado como obras de 
Eduardo Portella -Dimensões 
e O Intelectual e o Poder, 
foram os títulos citados por 
Carlos Heitor Cony, domingo, 
Folha de S. Paulo.

RETRATO - O senador 
Ronaldo Caiado desancou 
o presidente Michel Temer 
por ter se aposentado aos 
55 anos de contribuição. 
Convenhamos: atendeu à 
regra da legislação da época. 
Caiado é a própria intolerância. 

ALIÁS - Outro exemplo de 
intolerância é o outdoor 
posto nas ruas de Curitiba a 
espera de Lula que vai prestar 
depoimento ao Sérgio Morro: 
‘Seja bem vindo. A república 
de Curitiba te espera de 
grades abertas’. 

PRESENÇA - A jornalista 
Pilar Del Rio em Parati, fim de 
julho, na Feira Literária para 
abrir casa de José Saramago 
e Jorge Amado. Um espaço 
para celebrar a amizade 
dos dois grandes nomes de 
Portugal e do Brasil.

VEXAME - Para quem acha os 
Direitos Humanos bobagem: 
Conselho de Direitos 
Humanos da ONU repreende 
o Brasil por não apresentar 
avanços. Nada é tão incivilizado 
do que achar natural violar 
direitos do homem.

MENGELE - O dossiê 
publicado pela revista Super 
Interessante - nas bacas - 
sobre as três vidas de Josef 
Mengele, o anjo da morte de 
Adolf Hitler, é o mais extensão 
e detalhado já publicado pela 
imprensa brasileira. 

DECEPÇÃO - Pesquisa do 
próprio partido revela: é 
grande a decepção do eleitor 
com os tucanos. Só pode. A 
postura do PSDB diante das 
reformas da previdência e 
trabalhista não cabe na boa 
socialdemocracia.

FIAPOS - Na sua saída o 
secretário Wallber Virgolino 
Ferreira livrou o governador, 
mas puxou vários os fiapos 
do governo quando se refere 
às suas. Ninguém sabe se são 
muitas e, muito menos, se são 
venenosas. 

AVISO - Agora coronel por 
merecimento e da confiança 
total do governador Robinson 
Faria Marcus Vinícius é um 
nome na cabeça da pista para 
assumir o comando geral 
da PM. É só a poltrona ficar 
disponível. 

BANCOS - Fontes da polícia 
acham que secretária Sheyla 
Freitas pode não encontrar 
quadrilhas no interior para o 
assalto a agências bancárias. 
Estão instaladas em Natal, 
mas atuando em várias 
regiões do Estado.

QUIPÁ - O deputado Fábio 
Faria ficou bem de quipá, 
cobertura ou chapéu que os 
judeus usam nas cerimônias 
religiosas. Ele, a noiva e o 
sogro Silvio Santos brilharam 
nas imagens veiculadas no 
Domingo Legal.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
saúde perfeita e mentalização

A Seicho-No-Ie nos oferece uma outra mentalização 
que,se possível, devemos fazê-la diariamente. “Dentro de 
mim está alojada a Vida do todo poderoso. Por isso tenho 
a saúde perfeita”. Se entendermos que nossa Vida é apenas 
constituída a partir da aglomeração de elementos puramen-
te materiais, jamais poderemos manifestar a saúde perfeita, 
pois nossa matéria é destinada a se desgastar, desintegrar e 
apodrecer. Existem certas pessoas que acreditam que o ser 
humano é feito de matéria e que são saudáveis até determi-
nado ponto, mas está claro que ainda que mantendo tal pen-
samento não conseguirão a saúde perfeita.

Enquanto mantiverem uma boa condição física, não te-
rão problemas, porém ao sentirem qualquer sinal de enfra-
quecimento ficarão bastante abaladas, pois não dispõem 
da resistência psicológica. É indispensável a conscientiza-
ção e conhecimento de que somos dotados da Vida do todo 
poderoso.

Não é apenas nas horas dedicadas aos nossos momen-
tos de meditação que devemos efetuar a mentalização acima 
referenciada. É importante que a realizemos sempre que te-
nhamos algum tempo disponível, ainda que seja por alguns 
minutos. Desse modo, ocorrerá uma grande renovação da 
disposição mental, por si mesmo provocará uma maior con-
fiança na vitória e na própria saúde. No caso do método ser 
aplicado de modo conjunto nos trabalhadores de uma indús-
tria, eles sentirão um grande bem estar mental e, em função 
disso, suas eficiências aumentarão consideravelmente. Essa 
mentalização não tem que ser feita obrigatoriamente em si-
lêncio. Às vezes as palavras podem ser emitidas em voz alta e 
com bastante firmeza como se estivessem recitando um ver-
so qualquer. Isso realmente se constitui em um método pro-
fundamente eficaz para o grupo que o pratica, e hoje muitas 
empresas já o colocam em suas programações antes de ini-
ciarem os trabalhos. Trata-se de um método absolutamen-
te simples que, quando posto em prática, provoca um efei-
to maravilhoso!
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Quem manda no mundo
Nossa última conversa, inspirada pelos escândalos polí-

ticos que envolvem a multinacional brasileira de engenha-
ria Odebrecht, levou-me à conclusão – óbvia para qualquer 
mente mediana e atenta – de que os estados contemporâ-
neos servem ao poder econômico, sobretudo às megacor-
porações que subvertem a lei e substituem as prioridades 
públicas pelos interesses privados de poucos.

A corrupção é um fenômeno sistêmico. Não está rela-
cionada especificamente a esse ou aquele líder, a esse ou 
aquele partido. Diz respeito à forma de fazer política e ge-
rir negócios e, mais que isso, aos propósitos dos indivídu-
os que compõem a sociedade, a partir de um conjunto de 
crenças e valores dissimulados que, de fato, orientam a vida 
da maioria e, principalmente, dos que tem o comando das 
estruturas.

Sim, as instituições são feitas de gente. Gente como a 
gente, formada e educada no mesmo caldo cultural em que 
nascemos e crescemos, o que não significa que todos es-
tejamos nivelados em inteligência e moralidade. Não são 
poucos os humanos que alçam voo acima dessa medio-
cridade e vislumbram possibilidades além do estreito ho-
rizonte egoico. Lamentavelmente, é raro, quase impossível, 
encontrá-los à frente das estruturas de poder que determi-
nam o cotidiano de bilhões de pessoas.

Disso Einstein já sabia ao escrever a Sigmund Freud 
para propor-lhe uma ideia que jamais saiu do papel:

“Sempre admirei sua paixão para descobrir a verdade. O 
senhor explica com irresistível clareza o quanto na alma hu-
mana os instintos de luta e de aniquilamento estão estrei-
tamente relacionados com os instintos do amor e da afir-
mação da vida. Ao mesmo tempo, suas exposições revelam 
o desejo profundo e o nobre ideal do homem que quer se 
libertar completamente da guerra. Por essa profunda pai-
xão se reconhecem todos aqueles que, superando seu tem-
po e sua nação, foram julgados mestres espirituais ou mo-
rais. Descobrimos o mesmo ideal em Jesus Cristo, em Goe-
the ou em Kant! Não é bastante significativo ver que esses 
homens foram reconhecidos universalmente como mes-
tres apesar de terem fracassado em sua vontade de estrutu-
rar as relações humanas?

“Estou persuadido de que os homens excepcionais que 
ocupam a posição de mestres, graças a seus trabalhos (mes-
mo em círculo bem restrito), participam desse mesmo no-
bre ideal. Não têm grande influência sobre o mundo políti-
co. Em compensação, a sorte das nações depende, ao que 
parece, inevitavelmente de homens políticos sem nenhum 
escrúpulo e sem qualquer senso de responsabilidade”.

A ideia de Einstein era que intelectuais e mestres morais 
da humanidade se reunissem em uma organização capaz 
de influenciar as estruturas por meio de alertas, argumen-
tos e campanhas direcionadas à justiça, ao bom senso e à 
paz. Lamentavelmente, mais de 70 anos depois, apesar dos 
progressos realizados, os estados, as organizações e as na-
ções continuam sendo guiadas por líderes sem escrúpulos 
e responsabilidade, sustentados por bilhões de almas sub-
jugadas à ignorância e ao jogo dos desejos.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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Senhor leitor

Uso remunerado dos bens públicos municipais
Múltiplos e variados são os bens imóveis pertencentes ao 

patrimônio público municipal que têm o seu uso por particu-
lares para atender interesses destes. Exemplos deles são os bo-
xes ou pontos em mercados ou açougues; quiosques ou ou-
tros equipamentos em praças e vias públicas destinadas à ven-
da de comidas e bebidas e de outras mercadorias e serviços.

Tradicionalmente, a permissão ou concessão desses bens 
é feita por livre arbítrio da administração municipal, quando 
deveria ser meio de licitação e mediante remuneração, o que 
se dá de forma gratuita. Sem falar da existência de casos, que 
não são poucos, em que a administração municipal ainda as-
sume o ônus com o consumo de água e energia elétrica da-
queles bens e até de manutenção.

Em verdade, nada disso era para estar mais acontecendo 
nos dias atuais, pois como integrantes do patrimônio públi-
co que são aqueles bens devem gerar receitas públicas origi-
nárias, paralelamente às receitas públicas derivadas que são 
os tributos. Entretanto, o que se assiste é o uso dos bens pú-
blicos se constituir em mais um ponto de despesa pública.

Se é certo que o uso daqueles bens se volta também para 
o interesse público, o que não deixa de ser verdade, mas não 
é possível que não seja ele remunerado pelo menos para fa-
zer face parcialmente às despesas de sua construção e ma-
nutenção, já que o seu uso para exercício de atividades eco-
nômicas - ainda que modestas - dispensas os particulares 
dos encargos de construção.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Esquerda perplexa
Uma pesquisa feita pela Fundação Perseu Abramo - uma 

entidade do PT dedicada à divulgação de textos sobre eco-
nomia e política - deve ter deixado muitos petistas, principal-
mente os mais ortodoxos, perplexos. A pesquisa foi aplicada 
na periferia de São Paulo. Uma das conclusões dos pesquisa-
dores: “No imaginário da população não há luta de classes; 
o ‘inimigo’ é, em grande medida, o próprio Estado ineficaz e 
incompetente”. Abre-se espaço para o ‘liberalismo popular’ 
com demanda de menos no Estado.

Eu sempre desconfiei de que a população, incluindo 
aquela mais desfavorecida socioeconomicamente, nunca 
entendeu mesmo porque não se pode privatizar (ou fazer 
concessões, PPP, etc.) de um monte de órgãos e serviços pú-
blicos que o Estado não consegue sequer administrá-los efi-
ciente e modernamente. Daí os resultados que vergonhosa-
mente apresentam, sobretudo nos campos ético e fiscal.   Os 
benefícios inexistem. E a população que os financia, sai per-
dendo invariavelmente. Portanto, ‘sim’ à privatização e me-
nos Estado. Sempre!
José Eudes dos Santos
Via NOVOWhats

Diário da Guerra
Motoristas de Uber param em protesto sobre violência.
Os de ônibus e taxistas já fizeram isso diversas vezes.
Famílias de vítimas já promoveram passeatas, fundaram 

ONGs e tiveram audiências com autoridades.
Enquanto isso, os bandidos vão sendo tratados como he-

róis em alguns veículos de comunicação. Audiências de custó-
dia liberam vários para novas ações, políticos embromam e não 
mudam leis muito favoráveis aos marginais, enquanto a polí-
cia navega em ambientes pré-históricos de atuação. E o pior, ar-
mas, carros, soldados e todo um aparato militar enorme repou-
sa no berço esplêndido dos quartéis, acobertados pelo mantra: 
as forças armadas têm outra missão, a da guerra externa.

Não consigo entender como ainda não entenderam que a 
guerra começou e os inimigos estão ai. Se eles vêm do Irã, Ja-
pão ou daqui não importa, a vítima sei que somos nós.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

 Nada mais desagradá-
vel do que essa mania de al-
guns brasileiros falarem mal 
do Brasil e de nós mesmos, os 
brasileiros. O pior é que o indi-
víduo parece se excluir, como 
se não fora brasileiro. O re-
presentante mor dessa exe-
crável estirpe é o comentaris-
ta da Globo Alexandre Gar-
cia. Nada aqui presta. Tudo 
de bom que acontece no exte-
rior ele compara com algo de 
ruim que existe aqui. É patoló-
gico. O criador do termo com-
plexo de vira-lata foi o escritor 
Nelson Rodrigues: Por “com-
plexo de vira-lata” entendo eu 
a inferioridade em que o bra-
sileiro se coloca, voluntaria-
mente, em face do resto do 
mundo. O brasileiro é um nar-
ciso às avessas, que cospe na 
própria imagem. Eis a verda-
de: não encontramos pretex-
tos pessoais ou históricos para 
a autoestima.

Até hoje há quem diga que 
no Brasil só vai para a cadeia 
ladrão de galinha. Já expulsa-
mos dois presidentes da re-
pública democraticamente; 
nos Estados Unidos eles ma-
taram quatro! Agora a ope-
ração Lava jato botou na ca-
deia os maiores empreitei-
ros e os mais influentes polí-
ticos e muita gente ainda está 
na lista. Os detratores do país 
nem isso elogiam. A expres-
são complexo de vira-lata já 
tem até tradução para o inglês 
- “the mongrel complex”. Re-
produzo a seguir um texto de 
uma holandesa sobre o Bra-
sil e os brasileiros. Alguns da-
dos estão desatualizados por-
que foi escrito há algum tem-
po. Hasta martes!

A opinião de uma 
holandesa

“Todo lugar tem seus 
pontos positivos e negativos, 
mas no exterior eles 
maximizam os positivos, 
enquanto no Brasil se 
maximizam os negativos. 
Aqui na Holanda, os 
resultados das eleições 
demoram horrores porque 
não há nada automatizado. 
Só existe uma companhia 
telefônica e (pasmem!) se 
você ligar reclamando do 
serviço corre o risco de ter seu 

telefone temporariamente 
desconectado.

Nos Estados Unidos e na 
Europa ninguém tem o hábito 
de enrolar o sanduíche em 
um guardanapo - ou de lavar 
as mãos - antes de comer. Nas 
padarias, feiras e açougues 
europeus, os atendentes 
recebem o dinheiro e com a 
mesma mão suja entregam o 
pão ou a carne. Em Londres, 
existe um lugar famosíssimo 
que vende batatas fritas 
enroladas em folhas de 
jornal - e tem fila na porta. 
Na Europa, não-fumante é 
minoria. Se pedir mesa de 
não-fumante o garçom ri na 
sua cara porque não existe. 
Fumam até em elevador.

Em Paris, os garçons são 
conhecidos por seu mau 
humor e grosseria e qualquer 
garçom de botequim no 
Brasil podia ir pra lá dar aulas 
de ‘Como conquistar o cliente’.

Se você parar para 
observar, em todo filme dos 
EUA a bandeira nacional 
aparece, e geralmente 
na hora em que estamos 
emotivos. Somos vítimas de 
vários crimes contra nossa 
pátria, crenças, cultura, 
língua, etc... Os brasileiros 
mais esclarecidos sabem 
que temos muitas razões 
para resgatar nossas raízes 
culturais. Os dados são da 
Antropos Consulting:

1. O Brasil é o país que 
tem tido maior sucesso 
no combate à AIDS e de 
outras doenças sexualmente 
transmissíveis, e vem sendo 
exemplo mundial.

2. O Brasil é o único país 
do hemisfério sul que está 

participando do Projeto 
Genoma.

3. Numa pesquisa 
envolvendo 50 cidades de 
diversos países, a cidade do 
Rio de Janeiro foi considerada 
a mais solidária.

4. Nas eleições de 2000, 
o sistema do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
estava informatizado em 
todas as regiões do Brasil, 
com resultados em menos 
de 24 horas depois do início 
das apurações. O modelo 
chamou a atenção de uma 
das maiores potências 
mundiais: os Estados Unidos, 
onde a apuração dos votos 
teve que ser refeita várias 
vezes, atrasando o resultado 
e colocando em xeque a 
credibilidade do processo.

5. Mesmo sendo um 
país em desenvolvimento, 
os internautas brasileiros 
representam uma fatia de 
40% do mercado na América 
Latina.

6. No Brasil, temos 14 
fábricas de veículos instaladas 
e outras 4 se instalando, 
enquanto alguns países 
vizinhos não possuem 
nenhuma.

7. Das crianças e 
adolescentes entre 7 a 14 
anos, 97,3% estão estudando.

8. O mercado de telefones 
celulares do Brasil é o 
segundo do mundo, com 650 
mil novas habilitações a cada 
mês.

9. Na telefonia fixa, 
nosso país ocupa a quinta 
posição em número de linhas 
instaladas.

10. Das empresas 
brasileiras, 6.890 possuem 

certificado de qualidade ISO 
9000, maior número entre os 
países em desenvolvimento. 
No México, são apenas 300 
empresas e 265 na Argentina.

11. O Brasil é o segundo 
maior mercado de jatos e 
helicópteros executivos.

Por que temos esse vício 
de só falar mal do nosso 
Brasil?

1.Por que não nos 
orgulhamos em dizer que 
nosso mercado editorial de 
livros é maior do que o da 
Itália, com mais de 50 mil 
títulos novos a cada ano?

2. Que temos o mais 
moderno sistema bancário do 
planeta?

3. Que nossas agências 
de publicidade ganham os 
melhores e maiores prêmios 
mundiais?

4. Por que não falamos 
que somos o país mais 
empreendedor do mundo 
e que mais de 70% dos 
brasileiros, pobres e ricos, 
dedicam considerável parte 
de seu tempo em trabalhos 
voluntários?

5. Por que não dizemos 
que somos hoje a terceira 
maior democracia do 
mundo?

6. Que apesar de todas 
as mazelas, o Congresso 
está punindo seus próprios 
membros, o que raramente 
ocorre em outros países ditos 
civilizados.

7. Por que não nos 
lembramos que o povo 
brasileiro é um povo 
hospitaleiro, que se esforça 
para falar a língua dos turistas, 
gesticula e não mede esforços 
para atendê-los bem?

8. Por que não nos 
orgulhamos de ser um povo 
que faz piada da própria 
desgraça e que enfrenta os 
desgostos sambando. É! O 
Brasil é um país abençoado 
de fato. Bendito este povo, que 
possui a magia de unir todas 
as raças, de todos os credos. 
Bendito este povo, que sabe 
entender todos os sotaques. 
Bendito este povo, que oferece 
todos os tipos de climas para 
contentar toda gente.

Bendita seja, querida 
pátria chamada Brasil.”

O abominável complexo de vira-lata

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Filho de ciclista rebate versão 
do vereador Luiz Almir 

sobre acidente

Crajiru, a planta cujas folhas 
têm potencial para ajudar na 

cura do câncer:

Conheça a autora de “Trem 
bala”, música que viralizou 

pelo Whatsapp:

Registro da Rua Manuel de Castro, no bairro 
Cidade Nova, após as chuvas da manhã desta 

segunda-feira (08). O abastecimento de mais 7 bairros 
foi suspenso devido à cratera.

UM BOM DIA CHEIO DE VIDA!

NOVO
CLIQUE
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica destaca que a capacidade 
de geração aumentou em 4000%, passando de 56 kilowatts para 2.219 kilowatts

Rn amplia capacidade  
instalada de energia solar

E
m quatro anos, 
o Rio Grande 
do Norte am-
pliou em mais de 
4000% sua capa-

cidade instalada de geração 
em energia solar fotovoltai-
ca distribuída – aquela que é 
feita em sistemas instalados, 
em casas, prédios públicos, 
comércios e indústrias. Pas-
sou de 56 kilowatts em 2013 
para 2.219 kw neste primei-
ro semestre de 2017, que ain-
da tem dois meses para aca-
bar. As quatro unidades con-
sumidoras instaladas naque-
le ano transformaram-se em 
atuais 168 – a grande maioria 
na zona urbana. 

De acordo com a Abso-
lar – Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltai-
ca – o crescimento segue a 
tendência nacional. Nos últi-
mos levantamentos, as taxas 
de avanço superam os 300% 
anuais. E ainda tem muito 
espaço para crescer, já que a 
fonte representa menos de 
1% da matriz energética bra-
sileira. O estado sequer figura 
entre os principais geradores 
no país. 

Apesar da evolução do se-
tor ser animadora para a in-
dústria, ela está abaixo das 
projeções da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Ane-
el), explica o diretor-exe-
cutivo da Absolar, Rodrigo 
Sauaia. O Brasil encerrou o 

ano com cerca de 7,5 mil sis-
temas instalados, quando o 
governo federal esperava ter 
14 mil no mesmo período. A 
projeção para 2017 era de 40 
mil, mas as empresas do setor 
preveem 21 mil sistemas ins-
talados até o final do ano. 

As razões para isso são 
simples, aponta Sauaia: a fal-
ta de alternativas de financia-
mento a juros baratos e a alta 
tributação sobre o setor.  

“A maior parte das linhas 
de crédito que existem é vol-
tada para pessoas jurídicas. 
Falta opção para pessoa físi-
ca. Isso é importante quan-
do a gente repara que 70% 

dos entrevistados em uma 
pesquisa do Datafolha com 
o Greenpeace, feita no início 
do ano, investiriam nesses 
sistemas se houvesse finan-
ciamento a juros baixos. Es-
ses consumidores represen-
tam uma demanda reprimi-
da”, assinala o presidente da 
Absolar. 

De acordo com ele, a as-
sociação tem tentado dialo-
gar com o governo federal na 
expectativa de que bancos 
públicos como Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica forne-
çam esse tipo de opção aos 
consumidores. 

O outro ponto da pauta, a 

tributação, é dividido pelo re-
presentante do setor em duas 
áreas. A primeira é a tributa-
ção sobre os equipamentos 
utilizados para geração e dis-
tribuição de energia. “A fon-
te solar fotovoltaica não pre-
cisa de incentivos diferencia-
dos. A gente só quer o mes-
mo tratamento que já é dado 
a outras fontes renováveis, 
que têm uma carga tributá-
ria muito menor que a nos-
sa. É preciso equalizar isso”, 
argumenta. 

Do outro lado, está a taxa-
ção sobre a energia gerada. A 
maior parte dos estados bra-
sileiros já assinou o convênio 

do ICMS 16/2015, com exce-
ção do Amazonas, Espírito 
Santo, Paraná e Santa Cata-
rina. O acordo isenta a ener-
gia gerada pelas unidades do 
imposto estadual. Sauaia ar-
gumenta que, por mais que 
o estado perca uma parte pe-
quena de sua arrecadação – 
a geração ainda é irrisória – 
a isenção é compensada pelo 
aumento da arrecadação na 
fabricação, distribuição e ins-
talação dos equipamentos. 
“Antes de terminar a insta-
lação, o governo já ganhou”, 
aponta.

Rodrigo Sauaia esteve em 
Natal na última sexta-feira 
(8), participando de um en-
contro promovido pelo Con-
selho Técnico e Científico 
do Centro de Estratégias em 
Recursos Naturais e Energia 
(Cerne) no campus central 
do IFRN, em Natal. A reunião 
foi a segunda de uma série de 
cinco que serão realizadas ao 
longo do ano. “É um evento 
voltado para a interação entre 
a academia, a parte científica, 
e as empresas. Faz parte das 
atividades do conselho que é 
justamente onde estão pro-
fessores, orientadores e pes-
quisadores que são convida-
dos por nós para se juntarem 
a nós, com várias universida-
des do país na área de energia 
e recursos naturais. Esse con-
selho visa essa interação en-
tre essas universidades e de-
las com as empresas”, explica 
Jean-Paul Prates, diretor-pre-
sidente do Cerne. 

igor Jácome
Do NOVO

// apesar do crescimento da energia solar, o Rn sequer figura entre os principais geradores do país
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Nove bilhões de reais 
deixaram de ser investidos 
ano passado no Brasil, por 
causa do cancelamento 
dos dois leilões de compra 
de energia que foram 
anunciados pelo governo 
federal e eram aguardados 
pelos investidores. O dado 
é da Absolar. Desse total, 
o setor não sabe quanto 
poderia ter vindo para o Rio 
Grande do Norte. A certeza 
é que seria pouco. Esse tipo 
de compra é o de energia 
concentrada, fornecida por 
grandes usinas construídas 
pelas empresas contratadas 
para fornecer energia ao 
sistema nacional.  

Rodrigo Sauaia explica 
que o Rio Grande de Norte, 
assim como outras unidades 
federativas do Nordeste, 
encontra dificuldade 
na atração deste tipo de 
investimento por falta 
de infraestrutura, como 
disponibilidade de linhas de 
transmissão – diferente de 
São Paulo e Minas Gerais. 
Embora os estados do Sul 
e Sudeste tenham menos 
disponibilidade de sol, 
contam com infraestrutura, 
logística e demanda de 
consumo.   

Para Jean-Paul Prates, do 
Cerne, a região nordestina 
precisa criar um ambiente 
favorável, como foi feito no 
caso da energia eólica. Nesse 
sentido, ele aponta que o 
estado está caminhando 
positivamente. 

“Quando nós começamos 

o trabalho em relação à 
eólica, havia um deserto 
de circunstância e tivemos 
que criar um ambiente 
favorável para a energia 
eólica. É a mesma coisa com 
a solar”, pontua Prates. Ele 
salienta que o estado não 
pode esperar apenas pelos 
leilões e pelo investimento 
do governo federal em 
linhas de transmissão. O 
diretor do Cerne considera 
que, sem um calendário 
de leilões, os fabricantes 
tendem a não investir no 
país. Isso poderia inclusive 
ter afastado o investimento 
da chinesa Chint Eletrics, 
que anunciou instalação de 
fábrica de placas fotovoltaicas 
no município de Extremoz, 
Região Metropolitana de 
Natal. “Os leilões são cruciais 
para indicar o caminho, 
principalmente para os 
fabricantes”, pondera. Sem 
geração concentrada e sem 
fornecedores, a expansão 
do sistemas de geração 
distribuída (aqueles 
instalados individualmente 
pelo consumidor final) 
também têm maior 
dificuldade de crescimento, 
pois se torna mais caro. 

Prates atribui a garantia 
do investimento chinês ao 
trabalho da administração do 
estado e de instituições como 
da Federação das Indústrias 
(Fiern). “Os estados também 
podem se mover. E temos 
feito coisas acertadas. No 
caso da solar, é importante 
atrair fabricantes. Tivemos 

o anúncio da fábrica da 
Chint. É um agente muito 
importante e sério no 
mercado internacional, nessa 
área de fabricação de painéis 
e de equipamentos em geral. 
É um gigante na fabricação 
de equipamentos elétricos. 
Não foi dada a devida 
importância a esse anúncio, 
porque caso essa fábrica 
venha se viabilizar, tem um 
enorme potencial de geração 
de empregos, contratação 
de outros subcontratados e 
fornecedores que vão gravitar 
no entorno dela”, aponta. 

Prates lembrou que, 
diferente da energia eólica, a 
matriz solar tem uma gama 
maior de modelos de geração 
e que a atração de empresas, 
mesmo internacionais, 
também pode fortalecer 
o parque tecnológico do 
estado, tornando-o referência 
no país. 

Se na eólica o desafio era 
primeiro ter uma melhor 
infraestrutura de portos para 
poder atrair fabricantes, no 
caso da solar, o estado deve 
primeiro se concentrar em 
atrair esses fornecedores. 
Criando uma “massa 
crítica”, o Rio Grande do 
Norte teria maior poder de 
atração de infraestrutura 
de linhas de transmissão, 
destaca Prates. “Quando 
você tem uma tecnologia 
competitiva, fabricada no 
Brasil, você passa a dominar 
essa tecnologia e ter controle 
sobre isso. A política é 
diferente”.

USINAS 
MENORES

Para Rodrigo Sauaia, 
mesmo sem leilão, o 
estado pode aproveitar  
o sol para geração 
concentrada.   “O 
estado tem dados 
mais granulares (mais 
detalhados) a respeito 
da sua estrutura 
de transmissão e 
distribuição, de modo 
que existem espaços 
potenciais em que 
usinas podem ser 
instaladas para atender 
uma demanda local. 
Para isso é preciso 
que o governo faça um 
mapeamento, e ajude 
a indicar para o setor 
onde existem esses 
espaços”, explica. 
De acordo com ele, a 
Cosern (Companhia 
Energética do RN) 
também pode ser uma 
base de dados para 
que o governo faça um 
mapeamento na área 
de distribuição: “Ele 
pode receber usinas 
de porte menor, por 
exemplo, de cinco 
megawatts. Já é um 
porte significativo. Essas 
usinas não participam 
de leilão, portando o 
fornecedor não está 
competindo com o custo 
de geração, mas com 
a tarifa cheia, incluindo 
impostos e encargos. 
Nesse sentido, a energia 
solar se mostra bastante 
competitiva, barata”. 

Setor tem prejuízo sem leilões

A maior parte 
das linhas 
de crédito 

que existem 
é voltada 

para pessoas 
jurídicas. Falta 

opção para 
pessoa física”.

Rodrigo Sauaia
Diretor-executivo da 

Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica

FRANKIE MARCONE / NOVO

Temer fala em 
anos de ajustes 
nas contas 
públicas

O presidente Michel 
Temer destacou 
ontem (8), durante 

evento promovido pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), que a economia 
já dá sinais de melhora, 
com a redução da 
inflação, mas ponderou 
que serão necessários 
alguns anos para ajustar 
as contas públicas. "Nós 
conseguimos, nesse breve 
período, como todos 
acompanharam, reduzir o 
fenômeno inflacionário de 
10,70% para hoje 4,55%, a 
indicar que logo ao final do 
ano estaremos em torno 
de 4%, portanto abaixo da 
meta de 4,5%", afirmou. 

Segundo o presidente, 
que destacou a importância 
da aprovação da PEC 
do teto dos gastos, os 
brasileiros acostumaram-
se a ouvir "bilhões e 
bilhões" ao se falar do 
déficit nas contas, mas 
que é preciso salientar 
que "não se combate o 
déficit em um ou dois 
exercícios financeiros". 
"A nossa procura é que 
quem sabe daqui a dez 
anos em que só se gasta 
aquilo que se arrecada", 
afirmou. "Se olharmos hoje 
a situação fiscal de muitos 
Estados, vemos como 
déficit atrapalha a vida dos 
trabalhadores. Estamos 
superando isso com apoio 
do Congresso Nacional, 
sempre com muito 
diálogo", completou.

PESQUISA
Temer destacou a 

importância do IBGE e 
disse que é por meio de 
pesquisas "que podemos 
formular políticas 
eficientes e eficazes" Temer 
disse ainda que "traçar 
diagnóstico preciso de 
nossa economia há de ser 
a primeira tarefa que se 
dedica o nosso governo" e 
que logo no início da sua 
gestão deu transparência 
às contas públicas, "sem 
malabarismos tributáveis".

O presidente Michel 
Temer destacou a 
importância dos dados 
para corroborar as reformas 
e disse que "é fundamental 
que o diálogo esteja 
lastreado em informações 
verdadeiras". Ele disse 
ainda que "ninguém 
esconde ou ignora dados" 
e que "ninguém vai falsear 
dados" e aproveitou 
para fazer a defesa da 
reforma da previdência. 
"A população esta vivendo 
mais por isso a reforma da 
previdência é inadiável", 
disse. "Nosso propositivo 
maior é o desenvolvimento 
com igualdade de 
oportunidades."

O presidente agradeceu 
ainda o fato de receber a 
Medalha do Mérito Político 
Getulio Vargas e disse 
que "quem quer governar 
atenta e cuidadosamente 
há de ter pesquisas, há de 
ter dados". 

"Sou daqueles 
advogados das verbas para 
o IBGE afim de que possa 
fazer um bom trabalho 
pelo Brasil", completou o 
presidente Temer durante 
o evento.

// Inflação

carla araújo 
Da Agência Estado
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Meteorologia aponta para forte nebulosidade e pancadas de chuva em toda 
capital; precipitações causaram estragos em diversas áreas da cidade 

Previsão para a semana 
é de muita chuva em Natal

A 
previsão é de chu-
vas espaçadas no 
litoral leste e no 
Agreste potigua-
res até o final des-

ta semana. A Empresa de pes-
quisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) 
estima que as precipitações 
caiam na região, pelo menos 
até a próxima sexta-feira (12), 
com a tendência de diminuir 
no fim de semana. Já para o 
sertão do estado, as previsões 
seguem sem dar muitos sinais 
de esperanças ao sertanejo, 
apesar de algumas pancadas 
de chuva ocorrerem na área 
que mais sofre com a longa es-
tiagem, durante esta semana.

“Nada que resolva o proble-
ma nos açudes”, adianta o ge-
rente de Meteorologia da Em-
parn, Gilmar Bristot. “Pode até 
chover, recuperar alguns mi-
límetros dos reservatórios do 
interior, mas nada que resolva 
a situação crítica causada pela 
estiagem”, complementa.

O período de chuvas no in-
terior potiguar deve durar até 
o fim de maio, estendendo-se, 
no máximo, até o início de ju-
nho. Até agora, conforme in-
dicou o meteorologista, não 
houve o resultado esperado 
para antes do início deste ano 
em relação a um período re-
gular de precipitações. E nem 
ocorrerá mais: as chances de 
boas chuvas até junho na re-
gião são pequenas.

No litoral e Agreste, a ex-
pectativas são de chuvas até 
agosto. A Emparn, inclusive, 
caracteriza a quantidade de 
chuvas que caiu de domingo 
até ontem, sobretudo na ca-
pital e sua região metropolita-
na, como normais para o perí-
odo. “As chuvas devem conti-
nuar na região leste e agreste 
do estado. Até a sexta-feira [12] 
a previsão é de chuva mais re-
gular, intermitente. São chuvas 
características do período”, ex-
plicou Bristot.

Segundo ele, as condições 
atuais do Oceano Atlântico in-
cidem no continente e provo-
cam chuvas. O vento atual e a 
alta umidade presente nessa 
faixa de terra são ideais para 
as precipitações vistas nos úl-
timos dias.

Em Natal, até por volta das 
8h de ontem, Ponta Negra ti-
nha sido o bairro que mais re-
cebeu a água que caiu de do-
mingo até a manhã. Foram 
96,7 milímetros acumulados 
pela localidade municipal que 
abriga uma das praias mais 
importantes da capital. Já Neó-
polis, que, como Ponta Negra, 
fica na Zona Sul da cidade, no 

mesmo intervalo de tempo fo-
ram registrados 73,7 mm.

As informações são do mo-
nitoramento feito pelo Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), que analisa as in-
formações enviadas por esta-
ções pluviométricas instala-
das em bairros da cidade. No 
ano inteiro, Natal já teria rece-
bido mais de 600 mm de chu-
va. Com base nos sete equipa-
mentos mapeados pelo Ce-
maden, que registraram dados 
até o fechamento desta maté-
ria, na capital, a média nata-
lense de chuvas entre domin-
go e a manhã de ontem foi de 
57,5 mm.

Quanto à Grande Natal, 
Ceará-mirim foi o município 
que mais recebeu chuvas. Se-
gundo o Cemaden, os regis-
tros indicam que foram mais 
de 105 mm entre domingo e 
segunda-feira.

Felipe Galdino
Do NOVO

// secretaria Municipal de Obras vai demolir interditado em Mãe Luíza, na zona Leste de Natal

// Chuva abriu cratera na Rua Manoel de Castro, em Cidade Nova, e interrompeu abastecimento na região
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Uma edificação de 
primeiro andar, no bairro 
de Mãe Luiza, na Zona 
Leste de Natal, que põe 
outras sete residências 
em risco, deverá ser 
demolida ainda nesta 
semana. A informação é 
da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov), 
que já prepara uma 
contratação emergencial 
da empresa que fará o 
serviço. O monitoramento 
da área de risco acontece 
desde o dia 3 de maio, na 
Rua Camaragibe, com a 
interdição da Defesa Civil 
Municipal. O secretário 
de Obras, Fred Queiroz, 
indicou que todo o prédio 
será derrubado. Além da 
demolição, será feito um 
reforço para a encosta. “O 
prédio será todo demolido 
por ser ilegal e não ter 
licença para funcionar”, 
afirmou Queiroz, por 
telefone. Até a manhã de 
ontem, a Defesa Civil não 
havia atendido qualquer 
ocorrência em Mãe Luiza, 
apesar de a diretora do 
órgão municipal, Alana 
Cruz, ter dito que, em 
se tratando do bairro da 
Zona Leste, “sempre há 
preocupação” por ser uma 
área de risco.

INÍCIO DE OBRAS
A Companhia de Águas 

e Esgotos do RN (Caern) 
adiou para o próximo dia 
15 uma obra prevista para 
as avenidas Salgado Filho e 
Bernardo Vieira. O serviço 
de implantação de rede, 
que estava programado 
para iniciar na manhã 
de ontem, precisou ser 
adiado em virtude das 
chuvas registradas do fim 
de semana até ontem. 
Além disso, a empresa 
acatou um pedido de 
adiamento realizado pelo 
Midway Mall, devido ao 
fluxo de clientes, motivados 
pelo Dia das Mães. Na 
próxima semana, a obra 
de esgotamento fechará 
a Avenida Bernardo 
Vieira, no trecho entre 
a Romualdo Galvão e 
a Salgado Filho, tendo 
acesso apenas para o 
transporte público. O 
trabalho deverá durar 20 
dias. Já a Avenida Salgado 
Filho ficará com uma das 
faixas fechadas no trecho 
entre Avenida Bernardo 
Vieira e Rua Prof. José 
Borges, sentido Centro/
Zona Sul, um serviço 
previsto para durar uma 
semana. A STTU orienta 
que os motoristas evitem 
o trecho, principalmente 
nos horários de pico e dá 
rotas alternativas, como 
as avenidas Prudente de 
Morais, Xavier da Silveira, 
Romualdo Galvão, São José, 
Jaguarari e Alexandrino de 
Alencar.

Ontem foi um dia de 
atenção redobrada no órgão. 
Contando com 30 agentes, 
sendo cinco por plantão, 
a diretoria pediu para que 
voluntários ficassem de 
prontidão para qualquer 
infortúnio. Das 2h até as 10h 
desta segunda-feira (8) a 
Defesa Civil de Natal havia 
registrado cinco ocorrências 
em toda a capital. A maioria 
delas concentradas na Zona 
Norte, sendo alagamentos no 
Pajuçara e na Redinha.

No bairro de Cidade Nova, 
já nas proximidades com 
Cidade da Esperança, uma 
cratera voltou a abrir na Rua 
Manoel de Castro. Na semana 
passada o local havia passado 
pelo mesmo problema, 
mas o grande buraco havia 
sido coberto. Durante a 
madrugada, o asfalto voltou a 
ceder e deixou as casas no seu 
entorno em situação de risco.

“A mesma cratera que 
havia sido aberta na semana 
passada voltou a abrir na 
madrugada por causa de 

canos estourados da Caern 
[Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte], e ainda maior do que 
da última vez”, relatou Alana 
Cruz. Ainda segundo ela, 
equipes da Defesa Civil de 
Natal foram ao local apurar 
a gravidade da situação e 
orientar os moradores.

A cratera causou 
transtornos a outros sete 
bairros da cidade. Com o 
encanamento rompido, 
o abastecimento de água 
foi suspenso, além de em 
Cidade Nova, em Cidade 
da Esperança, Nazaré, 
Candelária, Felipe Camarão, 
Bom Pastor, Nova Descoberta, 
e mais no Conjunto Jardim 
América, localizado em Felipe 
Camarão.

Outros pontos de 
alagamentos já tradicionais 
voltaram a ser registrados 
pela cidade, como no caso do 
túnel que dá acesso à Avenida 
Capitão-Mor Gouveia, que 
precisou ser interditado 
por equipes da Secretaria 

Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU) e passou por 
uma limpeza da Urbana.

De acordo com a 
Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), 
quatro pontos de alagamento 
foram registrados durante as 
primeiras horas da manhã. 
Além do túnel, o acesso da 
Ponte Newton Navarro, pelo 
bairro de Santos Reis, na zona 
Leste, encheu de água, o que 
causou congestionamento 
e retenção do tráfego. Na 
Zona Norte da capital, um 
trecho da Avenida Dr. João 
Medeiros Filho também 
estava alagadiço, na rotatória 
de acesso à Avenida Moema 
Tinoco.

Na Avenida Prudente de 
Morais, em frente ao Corpo 
de Bombeiros; em frente ao 
Estádio Frasqueirão, na Zona 
Sul; pontos da Avenida Ayrton 
Senna e da Avenida João 
Medeiros Filho, na Zona Norte, 
também foram alagados pela 
chuva que caiu durante a 
madrugada e início da manhã.

Cratera surge e alagamentos 
são registrados na cidade

Prédio sob 
risco em Mãe 
Luiza será 
demolido

LAGOA DE 
EXTREMOZ

Do dia 10 de abril a 
8 de maio, segundo 
os números do 
monitoramento 
volumétrico de 
reservatórios do 
Instituto de Gestão de 
Águas (Igarn), a Lagoa 
teve um acréscimo de 
33% em seu volume, 
chegando ontem aos 
7.569.104,48 de metros 
cúbicos. Com isso, 
hoje o reservatório 
de Extremoz está 
com 68,69% de 
sua capacidade 
total. Mesmo com a 
evolução, causada 
pelas chuvas que 
caíram nas últimas 
semanas, segue o 
rodízio que é realizado 
na Zona Norte de Natal 
pela Companhia de 
Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte 
(Caern) desde o início 
de fevereiro.

// Gilmar Bistrot, meteorologista 
da emparn: “chuva intermitente”
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#bichomeu

PetStop inaugura em Natal espaço para animais de estimação e inova com áreas para recreação 
e, também, para os acompanhantes, além de novidades e venda de produtos sob encomenda 

Com 'Day Use' para cães, pet 
shop traz conceito inovador 

O
s tutores de cães 
ganharam um 
novo espaço 
para socializar 
com seus ani-

mais em Natal.  Com serviço 
de 'Day Use', no qual o dono 
pode deixar seu cãozinho para 
passar o dia sob atividades su-
pervisionadas,  o espaço Pets 
Play é uma das inovações trazi-
das para a capital potiguar pela 
rede PetStop. O espaço fica no 
1º andar da Mega Store da rede, 
localizada no cruzamento das 
avenidas Salgado Filho e Nasci-
mento  de Castro.

De acordo com Guilherme 
Rosa, sócio fundador da em-
presa, que surgiu em Natal em 
2001, o espaço recebe cães de 
todos os portes e visa suprir a 
necessidade dos animais e dos 
tutores. "O day use é ideal para 
quem trabalha muito e não tem 
tempo para interagir com o seu 
cachorro. Nós queremos suprir 
essa parte emocional do ani-
mail", explica.

Durante o day use, os cães 
passam por atividades recre-
ativas, como o agillity - moda-
lidade esportiva voltada para 
cachorros -, socializam com 
outros animais de forma su-
pervisionada e recebem mas-
sagens relaxantes. "As vezes o 
tutor acha que apenas levar o 
cachorro para um espaço am-
plo é suficiente. Só correr não 
basta, por isso estamos incluin-
do várias atividades", continua 
Guilherme.

O acesso regular ao espa-
ço Pets Play pode ser feito de 
três formas: Através do day use, 

a pedido dos tutores ao levar 
os cães para o banho e para os 
hóspedes do hotel do Pet Stop, 
que deve ser inaugurado no co-
meço de junho. Apesar disso, o 
espaço também está disponível 
para eventos, como aniversá-
rios de animais e encontros de 
criadores, comportando até 30 
cães e 40 pessoas. A área tam-
bém tem espaço para crianças.

"É uma demanda que sur-
giu. Muitas vezes as pessoas 
querem vir e acompanhar o ca-
chorro, ou mesmo trazer um 
acompanhante ou filho. Por 
isso o espaço é preparado para 
isso", justifica Guilherme. O es-
paço inovador, de acordo com 
Guilherme, foi pensado após 
estudos de mercado realizados 
em São Paulo e acompanha a 
tendência do mercado paulis-
tano de pets.

"Desde o começo do em-
preendimento, nós funcioná-
vamos como Pet Shop de bair-
ro. Chegamos a ter quatro lo-
jas aqui em Natal. Mas quando 
chegamos em São Paulo, vimos 
que estávamos indo na contra-
mão. Lá eles estão investindo 
em grandes espaços, parecidos 
com supermercados", detalha. 
Sem a possibilidade de criar 
um espaço tão grande quanto 
os empreendimentos do mer-
cado paulista, Guilherme e os 
sócios Cláudio Iapery e André 
Mafra decidiram apostar no 
modelo, adaptando a realidade 
natalense.

"Temos esse espaço hoje 
de quase 1.000m² que oferece 
uma série de serviços no mes-
mo lugar. Ainda não é grande 
como as maiores redes do Bra-
sil hoje, mas é um passo impor-
tante", diz.

O investimento no 
momento de crise, no 
entanto, responde uma 
demanda do mercado. De 
acordo com Guilherme, a 
própria abertura da nova loja 
na Avenida Salgado Filho 
teve que ser antecipada, a 
pedido dos clientes.

“Como temos outras 
unidades pela cidade, 
começamos a fazer uma 
divulgação entre os clientes 
e percebemos que muitos 
moravam pelas redondezas 
da nova loja, mas nos 
procuravam em outros 
pontos. Então criou-se uma 
expectativa pela abertura da 
nova loja e decidimos abrí-la 
ainda sem oferecer todos os 
serviços”, explica Guilherme.

Na conta do empresário, 
mais de 500 pessoas 
passaram pela loja nos 
primeiros 15 dias de 
funcionamento, entre 
clientes e curiosos. 
Segundo Guilherme, caso 
o funcionamento siga no 
mesmo ritmo, o desejo dos 
sócios é contratar novos 

funcionários.
“Nossa Mega Store hoje 

tem 15 funcionários. No 
entanto, se houver a projeção 
de crescimento que nós 
estamos esperando, o intuito 
é que cheguemos aos 20 
funcionários nos próximos 
seis meses”, diz.

Apesar do mercado 
aquecido e dos investimentos 
feitos, Guilherme 
pondera sobre os futuros 
investimentos e vê os 
diferenciais oferecidos pela 
PetStop como a melhor 
forma de se manter 
crescendo.

“É um ramo que está 
crescendo muito, mas, como 
todo mercado, o crescimento 
implica em um aumento da 
concorrência. Apesar disso, 
nós sabemos que não é um 
ramo simples. Imagine a 
responsabilidade de receber 
os animais, que são tratados 
como filhos mesmo. Por isso, 
é fundamental que o tutor 
tenha cuidado na hora de 
escolher o local em que leva 
o seu pet”, conclui.

Segundo explica Guilher-
me, a ideia do empreendimen-
to é congregar diversos servi-
ços para os pets em um único 
lugar. Para isso, além do Pets 
Play, a mega store oferece tam-
bém serviços tradicionais dos 
pet shops como banho, tosa 
e venda de produtos voltados 
para os animais, bem como 
atendimento médico, incluin-
do consultório, sala de cirurgia, 
área de internamento e exa-
mes complexos como ultras-
som e eletrocardiograma. Por 
fim, o pet também vai oferecer 
o serviço de hotel, que deve ser 
inaugurado no mês de junho.

“O objetivo é criar o am-
biente ideal para o cliente vir 
com seu animal e aproveitar o 
espaço. Vamos funcionar em 
horário comercial, mas tam-
bém em vários horários alter-
nativos, com segurança em to-
dos os momentos”, frisa.

Quanto ao público alvo, 
Guilherme diz que a intenção 
é atender todos os públicos. 
Para atingir o objetivo, o em-
presário diz investir na diver-
sificação de produtos e na co-

brança de preços acessíveis.
“Muita gente se assusta e 

associa o tamanho da loja ao 
preço dos produtos, mas não 
é assim. Os nossos preços são 
compatíveis com o mercado 
local e em breve vamos co-
meçar com promoções para 
atender o maior número de 
pessoas possível”, detalha.

Outro detalhe a respeito 
dos produtos, além da variação 
de preços, é o atendimento de 
pedidos por demanda. Segun-
do Guilherme, a fim de aten-
der os mais diversos públicos, 
a venda de produtos também 
é feita por encomenda.

“Como alguns clientes pro-
curam produtos específicos, 
nós estamos aceitando tam-
bém pedidos por encomen-
da. Ou seja, o tutor pode vir até 
aqui, fazemos um pedido para 
atender a demanda específica 
dele e avisamos quando che-
gar. Por meio desses pedidos 
vamos começar a reorganizar 
o nosso estoque também, para 
que os produtos oferecidos es-
tejam à  disposição de quem 
frequentar a nossa loja”, diz.

// PetStop tem espaço de comercialização,  para os animais com o Pet Play, para crianças, além do day use

‘Shopping animal’tem 
atendimento médico 

Investimento no mercado 
pet mesmo com a crise 

// /Mega store tem espaço veterinário, incluindo sala de cirurgia

// Guilherme Rosa, um dos sócios da PetStop
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Especialistas em segurança eletrônica são os profissionais mais 
cobiçados e têm os melhores salários no setor de tecnologia 

“Hackers do bem" 
em alta no mercado

R
eforçada prin-
cipalmente por 
filmes e novelas, 
a imagem de vi-
lão de um ha-

cker ainda permanece presen-
te no imaginário popular, mas 
para provar que eles são fun-
damentais quando o assunto é 
cibersegurança, há 4 anos um 
evento roda o país reunindo 
a cada parada uma porção de 
estudantes, aficcionados por 
tecnologia, e claro, hackers. No 
último sábado, 06, foi a vez de 
Natal.

Denominado RoadSec, o 
“roadshow” hoje é considera-
do o maior da América Lati-
na quando o assunto é ciber-
segurança. A cada encontro 
em uma nova cidade, o assun-
to é refletido através de pales-
tras, oficinas, simulações e mi-
nicursos que em Natal ocorre-
ram pelo segundo ano conse-
cutivo no Instituto Metrópole 
Digital, no campus central da 
UFRN.

Ao todo o evento já possui 
mais de 40 edições pelo país 
e totaliza um público de mais 
de 25 mil participantes em to-
das as regiões do Brasil. Nes-
te ano especificamente, o Ro-
adSec começou em fevereiro 
e vai passar por 18 capitais até 
novembro, quando acontece 
a edição de encerramento em 
São Paulo.

Ataques de cibercrimi-
nosos não são uma novida-
de. Um dos mais recentes, por 
exemplo, aconteceu na sema-
na passada, quando a Netflix 
teve episódios inéditos de uma 
de suas séries de maior suces-
so, “The Orange is The New 
Black” roubados por hackers, 
gerando milhões em prejuízo 
já que a empresa se negou a 
pagar o resgate e os episódios 

foram liberados gratuitamen-
te online.

Falando um pouco desse 
cenário, e principalmente so-
bre como o hacker é funda-
mental na luta das empresas 
contra invasões cibernéticas, 
o hacker e gerente de negó-
cios na Devechio Soluções em 
TI, Boot Santos, explica para a 
reportagem que o hacker ini-
ciante pode ganhar até R$ 7 
mil construindo soluções de 
segurança para empresas. 

Natural de Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul, Boot 
fundou sua própria empresa 
de Soluções em TI antes dos 
25 anos, e hoje, através de uma 
parceria com o SEBRAE, por 
exemplo, também ministra pa-
lestras corporativas para que 
as empresas saibam a impor-
tância de proteger seus dados.

“Hoje através do LinkedIn, 

você tem praticamente todas 
as informações necessárias 
para um ataque na rede. Basta 
um e-mail”, exemplifica Boot, 
apresentando ainda mais uma 
profissão inédita para a repor-
tagem, leiga no assunto, a do 
Pentest.

“Pentest é o hacker que si-
mula uma invasão à rede da 
empresa para detectar as fa-
lhas que o sistema possui e as-
sim a empresa cria uma prote-
ção para atuar justamente nes-
tas falhas”, argumenta.

HACKAFLAG
Boot é responsável tam-

bém pela realização dos cam-
peonatos hackers que ocor-
rem a cada parada do Road-
Sec. No torneio os participan-
tes precisam cumprir uma 
série de desafios, como inva-
dir sistemas ou até mesmo en-

contrar falhas de seguranças 
em programas.

Cada desafio vencido dá 
mais pontos aos participantes 
no placar. O vencedor de cada 
estado ganha uma viagem 
com tudo pago para a grande 
final do torneio, que neste ano 
está marcada para o dia 11 de 
novembro, em São Paulo, du-
rante a última edição da Roa-
dSec 2017.

“Ao longo das nossas para-
das eu me surpreendi muito 
com o nível de Fortaleza que 
se mostrou um bom celeiro, 
mas de uma forma geral São 
Paulo e o Nordeste estão bem 
avançados nesse campo”, opi-
na, parabenizando o potiguar 
Lucas Nathaniel, que venceu 
o Hackaflag no último sába-
do (6) e tem sua vaga garanti-
da para disputar a final em São 
Paulo.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Pesquisas de mercado mostram que um hacker iniciante no Brasil pode ganhar até R$ 7 mil  
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Wi-Fi ABERTA: ATENÇÃO 
REDOBRADA
Alertando sobre os perigos 
de se utilizar uma rede 
Wireless, o consultor de 
segurança Kelvin Clark, 
já começa a conversa 
advertindo: “quem é 
preocupado com segurança 
desliga a Wi-Fi quando sai 
de casa e só usa em área 
externa a sua própria 4G”.
A preocupação tem 
fundamento, principalmente 
no que diz respeito às redes 
abertas de Shoppings, 
universidades e também 
de Hotéis, por exemplo. 
“A vulnerabilidade para 
ataques é muito maior”, ele 
explica. “Toda movimentação 
financeira ou de qualquer 
outro tipo realizada em uma 
rede invadida é capturada 
por quem está cometendo 
essa invasão”, completa.
Kelvin informa ainda que 
mesmo desligado de uma 
rede Wi-Fi utilizada há 
meses, quando você parou 
em um restaurante que 
oferecia o serviço durante 
uma viagem, por exemplo, 
o seu dispositivo continua 
conectado a esta rede, e, 
portanto, vulnerável a um 
ataque.
A dica, aliás, de tomar 
cuidado com redes abertas é 
antiga, como explica Kelvin, 
citando o programador de 
computadores escocês e 
fundador da McAfee, John 

McAfee. 
“Ele é bem enfático ao 
defender a utilização apenas 
do 4G em celulares”, diz, 
deixando, no entanto, uma 
informação de alívio para 
quem costuma fazer muitas 
transações via internet.
Hoje em dia a maioria 
dos sites de E-commerce 
está mais segura contra 
ataques de invasores 
com a criptografia do 
navegador, que pode ser 
facilmente identificada pela 
presença de um cadeado 
no navegador. “Se chama 
HTTPS e dificulta bastante, 
mas não torna impossível, 
o ataque de criminosos”, 
pondera.

COMO INVESTIR 
CORRETAMENTE EM UM 
EQUIPAMENTO?
O mais importante na 
hora de adquirir um novo 
computador, placa de vídeo, 
pacote de internet ou até 
mesmo roteador é saber 
como esses equipamentos 
serão utilizados por você já 
que nenhuma especificação 
técnica do fabricante é 
condizente com a realidade. 
A dica é de Lucas Pereira, 
líder de Controle de 
Qualidade da BLOCKBIT, 
fabricante de produtos e 
soluções para segurança 
da informação e internet 
patrocinadora do RoadSec. 
Ele foi o responsável por 

encerrar a programação de 
palestras no sábado.
“Cada usuário tem uma 
experiência diferente de 
rede: você pode usar seu 
computador apenas para 
acessar Facebook, assim 
como pode usar para editar 
e upar conteúdos pesados, 
e isso o fabricante não tem 
como prever”, explica.
Há mais de 10 anos ele 
atua fazendo o controle de 
qualidade de produtos e 
serviços para uso doméstico 
ou corporativo. No caso 
de empresas os testes 
são chamados de “Pocs”, 
provas de conceito. Já 
para uso doméstico, a 
recomendação é mesmo 
pesquisar a funcionalidade 
do computador e de todo 
equipamento de acordo com 
a usabilidade.
Outra dica passada por 
Lucas durante sua palestra, 
por exemplo, foi a da 
utilização do site “ntop”, 
que após a instalação, cria 
gráficos precisos e te dá 
um diagnóstico de como 
você está utilizando sua 
rede. “E com base nessas 
informações você pode, por 
exemplo, adquirir um pacote 
de internet mais condizente 
com a sua realidade”, 
argumenta.

IMPRESSÃO 3D
Cada vez mais popular no 
sudeste e sul do país, a 

impressora 3D também teve 
um espaço de representação 
no RoadSec, com um 
dos 4 modelos diferentes 
fabricados atualmente no 
Brasil pela 3D Cloner.
Muito embora seja mais 
utilizada na indústria, Valter 
Rodrigues, representante 
da Etech Brasil, explica que 
os setores de arquitetura, 
engenharia e educação 
também começam a 
incorporar a impressão 
3D, para aperfeiçoar seus 
serviços.
“Em uma sala de aula, por 
exemplo, imagine o impacto 
que tem um professor 
explicar uma cadeia de DNA 
com ela sendo impressa na 
hora, na frente dos alunos”, 
sugere, explicando que 
a impressora pode gerar 
desde uma pequena réplica 
qualquer até um objeto de 
maior porte, como uma 
cadeira.
Já os materiais utilizados 
para impressão ele explica 
que são basicamente três 
tipos: metais, resinas ou 
polímeros plásticos, por 
sua vez os mais comuns, 
como ele demonstra ao 
exibir para a reportagem 
os Troféus do Hackflag 
impressos todos em 
polímeros plásticos pela 
impressora. “O tempo de 
impressão depende muito 
da complexidade do que se 
pretende imprimir”, explica.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS N.º 036/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que realizará, 
no dia 25/05/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: contratação de 
empresa para conclusão das construções das Unidades Básicas de Saúde dos bairros Santos 
Dumont e Juremal, com recurso da Portaria Ministerial 1.380 de 09 de julho de 2013 
(Requalifica SUS) e se necessária complementação do FPM. Maiores informações na Sala da 
CPL – Rua Bento Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 08 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RIO GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 21.489/2017-5
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017-SEARH-RP, cujo objeto consiste no registro 
de preços para eventual contratação de serviços de locação de veículos com e sem 
motorista e motocicleta, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites: 
www.comprasgovernamentais.gov.br ou, www.rn.gov.br/licitação. Data de abertura: 
18/05/2017, às 09:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será 
prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: 
cplsearh@rn.gov.br e cplsearh@gmail.com.

Natal, 05 de maio de 2017
Francisco Fernandes de Brito

Pregoeiro da SEARH

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2017 – RP

Objeto: Registro de Preços para futuro fornecimentos dos medicamentos 
“antifúngicos”, antivirais, antiparasitários” aos usuários hospitalizados, listados no 
anexo I do edital, para suprir 12(doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado. 
A abertura das propostas será no dia 22/05/2017, às 09h00 e a sessão de disputa será 
no dia 22/05/2017 e terá início às 10h00min, no site www.licitacoes-e.com.br. (Horário 
de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com 
nº de identificação: 669709 e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – 
Fone (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 08 de Maio de 2017
Rodolfo da Nóbrega Correa

CPL-SESAP/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

// Mendonça Filho (Educação) acredita em prova mais equilibrada 

VALTER CAMPANATO / ABr

// Enem

Número de inscrições 
deve ser menor este ano

O ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, 
estima que o Exa-

me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) deste ano terá 1 
milhão de inscritos a menos 
do que a edição anterior. Se-
gundo ele, isso deverá ocor-
rer principalmente porque a 
prova não servirá mais como 
meio para se obter uma certi-
ficação de conclusão do ensi-
no médio. Com isso, a expec-
tativa do ministério, segundo 
Mendonça, é que 7 milhões 
de estudantes se inscrevam 
no exame para tentar ingres-
sar em faculdades públicas 
ou particulares. “Estamos re-
forçando a DTI [Diretoria de 
Tecnologia da Informação] 
do Ministério da Educação, 
a área de informática, para 
que possa acolher o número 
enorme de inscrições previs-
tas para o Enem 2017. Esta-
mos calculando algo em tor-
no de 7 milhões de inscritos”, 
ressaltou.

As inscrições para o 
Enem foram abertas às 8h 
de ontem. Até as 11h, 29.783 
pessoas tinham concluído 
suas inscrições no exame, de 
acordo com balanço do Ins-

tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). O minis-
tro defendeu o modelo que 
será adotado a partir des-
te ano, com a aplicação das 
provas em dois domingos 
seguidos. “O Enem de 2017 
será muito mais equilibrado 
do ponto de vista de intensi-
dade do stress do estudante. 
A gente vai aplicar essas pro-
vas em dois domingos com 
mais espaço para descanso 
entre uma prova e outra”. 

As provas serão aplica-
das em dois domingos con-
secutivos, nos dias 5 e 12 de 
novembro. A certificação do 
ensino médio em um exame 
separado vai dar, de acordo 
com Mendonça, mais opor-
tunidades aos que buscam a 
comprovação de conclusão 
dos estudos. “Aqueles que 
precisam de certificação do 
ensino médio terão oportu-
nidade em uma prova espe-
cífica calibrada e desenhada 
com a finalidade de atender 
a este público. Do total de 1 
milhão de inscritos que bus-
cavam a certificação, apenas 
algo como 10% obtinham 
essa certificação.”
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EsportEs

Vinte anos depois de Souza, outro meia potiguar é campeão 
paulista; trajetória dos dois guardam semelhanças

Rodriguinho, 
o toque potiguar

A
cabou o tabu. 
Após 20 anos, o 
Rio Grande do 
Norte voltou a 
ver um jogador 

criado nas bases de clubes lo-
cais campeão Paulista. No do-
mingo passado, 7, o meia co-
rintiano Rodriguinho, forma-
do nas canteiras do ABC, con-
seguiu interromper o longo 
período sem potiguares no 
topo do principal estadual do 
país. O último a conseguir tal 
feito havia sido o meia Souza, 
ídolo do América, na tempo-
rada de 1997.

Coincidentemente, Souza 
e Rodriguinho foram campe-
ões do Paulistão atuando pelo 

mesmo clube, o Corinthians. 
Souza chegou ao Alvinegro 
em 1995, após temporada de 
destaque pelo Rio Branco de 
Americana. O armador fez 
parte de um dos elencos mais 
estrelados da história corin-
tiana, jogando ao lado de 
Marcelinho Carioca, Viola, Zé 
Elias e o goleiro Ronaldo.

Ao todo, segundo levanta-
mento feito pelo pesquisador 
do futebol local Marcos Trin-
dade, Souza entrou em cam-
po 209 vezes pelo time do 
Parque São Jorge, marcando 
31 gols. Além do título estadu-
al de 1997, o meia ainda colo-
cou na sua galeria de troféus 
as taças do Paulista de 1995 e 
da Copa do Brasil do mesmo 
ano. Em 1998 Souza se trans-
feriu do Corinthians para o 

São Paulo.
Os números de Rodrigui-

nho pelo Corinthians, compa-
rados aos de Souza, são mais 
discretos. Ele chegou ao clu-
be em 2013, foi emprestado 
ao Grêmio em 2014 e só vol-
tou ao time paulista em 2015. 
Ao todo, o meia entrou em 
campo 101 vezes pelo clube 
e marcou 19 gols, os dois úl-
timos na vitória por 3 a 0 so-
bre a Ponte Preta, pela primei-
ra partida da final do Cam-
peonato Paulista. Apesar da 
ótima atuação no jogo, Ro-
driguinho acabou receben-
do cartão amarelo, o terceiro 
em sequência, e não pôde en-
trar em campo em Itaquera. 
A partida, que acabou empa-
tada por 1 a 1, domingo pas-
sado, selou o título estadual 

corintiano.
Além do triunfo no Pau-

listão, Rodriguinho ainda de-
tém dois outros estaduais 
no seu currículo. Pelo ABC, 
ele ganhou os campeonatos 
de 2007 e 2008. Coinciden-
temente, o número é o mes-
mo dos títulos locais de Souza 
pelo América. O eterno cami-
sa 10 americano conquistou 
as taças de 1991 e 1992 pelo 
clube da Rodrigues Alves.

As coincidências entre 
Souza e Rodriguinho não pa-
ram por aí. Os dois atuam em 
faixas semelhantes de campo. 
É bem verdade que o camisa 
26 tende a jogar mais recua-
do, praticamente como um 
terceiro homem de meio de 
campo, enquanto Souza era 
um autêntico armador.

Norton rafael 
Do NOVO

Outro ponto de 
semelhança entre os dois 
jogadores é a frequência de 
gols marcados. As médias de 
Rodriguinho e Souza nesse 
quesito são muito próximas, 
com ligeira vantagem do 
ex-jogador abecedista. 
Rodriguinho tem média 
de 0,15 gol por partida 
enquanto Souza encerrou 
sua passagem pelo Alvinegro 
com média de 0,14 gol por 
jogo.

Souza, no entanto, 
atingiu um status que 
para Rodriguinho ainda 
não passa de um sonho. 
Entre as temporadas de 
1995 e 1996, o ex-meia do 
América disputou 11 jogos 
pela Seleção Brasileira, 
sendo quatro dessas 
partidas oficiais. É bem 
verdade que as atuações 
de Souza foram aquém 
do esperado e o jogador 
não conseguiu sequência 
com a camisa canarinha, 
que vinha da conquista 

do tetracampeonato na 
Copa do Mundo de 1994, 
disputada nos Estados 
Unidos, e contava com 
grandes meio-campistas à 
disposição do então técnico 
Carlos Alberto Parreira.

Rodriguinho possui 
apenas uma convocação. 
Ele foi chamado por Tite 
para o amistoso em alusão 
ao acidente envolvendo 
a Chapecoense contra a 
Colômbia, disputado em 
janeiro, que reuniu apenas 
jogadores que atuam pelos 
dois países. Apesar da 
grande temporada feita em 
2016 e do bom início de ano, 
Tite, que trabalhou com o 
meia por mais de dois anos, 
ainda não sinalizou em favor 
do potiguar para partidas 
oficiais.

Foi Tite, inclusive, 
quem conseguiu resgatar 
a autoestima do meio-
campista de 29 anos e 
extrair o melhor futebol 
do camisa 26 corintiano. 

Em 2015, após retornar de 
empréstimo ao Grêmio e 
Al Sharjah, dos Emirados 
Árabes, Rodriguinho 
tinha poucas chances de 
continuar no Corinthians. 
Foi quando surgiu a 
oportunidade de disputar 
partida comemorativa 
justamente contra o ABC, 
em alusão ao centenário do 
clube potiguar, no estádio 
Frasqueirão. O Corinthians 
entrou em campo com time 
reserva. Rodriguinho foi o 
capitão corintiano, marcou 
um gol de pênalti e, a partir 
dali, ganhou a confiança de 
Tite.

Rodriguinho, então, 
passou a ser o 12° jogador 
do Corinthians, entrando 
corriqueiramente em jogos 
do Brasileirão de 2015, 
vencido pelo Alvinegro de 
maneira histórica, passando 
por cima dos principais 
adversários. Em 2016, com o 
clube afundado em dívidas 
e precisando se desfazer 

das principais estrelas 
do time recém campeão 
brasileiro, o potiguar passou 
a ganhar mais chances 
entre os titulares e se tornou 
protagonista.

O ápice da carreira 
veio após a saída de Tite. 
Em meio a um elenco 
enfraquecido e sem estrelas, 
o meio-campista passou 
a ser o principal jogador 
do time. Carregando em 
várias oportunidades o time 
nas costas, Rodriguinho 
se destacou na vacilante 
campanha do Corinthians 
no Brasileirão do ano 
passado e, nesta temporada, 
vem sendo o maior destaque 
da equipe, que conta com 
nomes pesados como Jô e 
Jadson. No final da partida 
contra a Ponte Preta, que 
deu o título ao Corinthians, 
os comentaristas Roger e 
André Rizek apontaram 
Rodriguinho como 
melhor jogador do time na 
campanha.

Tite resgatou auto-estima 
do ex-abecedista

Rodriguinho

Partidas pelo 
Corinthians: 101

Gols pelo Corinthians: 
19

Títulos pelo Corinthians: 
Campeonato Brasileiro 
(2015) e Campeonato 

Paulista (2017)
Partidas pela Seleção 

Brasileira: 1

Souza

Partidas pelo 
Corinthians: 209

Gols pelo Corinthians: 
31

Títulos pelo Corinthians: 
Campeonato Paulista 
(1995 e 1997) e Copa 

do Brasil (1995)
Partidas pela Seleção 

Brasileira: 11

Fonte: Marcos Trindade

Em 2015, após 
retornar de 

empréstimo 
ao Grêmio e 
Al Sharjah, 

dos Emirados 
Árabes, 

Rodriguinho 
tinha poucas 

chances de 
permanecer. 

Foi quando Tite 
atuou.

© JR., DANIEL AUGUSTO
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Treinador Leandro Campos experimenta novo 
elenco amanhã e sábado em partidas amistosas

Semana do América 
terá jogo-treino

C
omo parte da 
p r e p a r a ç ã o 
para a Série D, o 
América dispu-
tará duas parti-

das amistosas ao longo da se-
mana. Os adversários serão 
Santa Cruz de Natal, amanhã, 
quarta-feira (10), e Campi-
nense, no sábado (13). Os jo-
gos-treino marcarão a estreia 
de Leandro Campos como 
treinador do Alvirrubro.

O primeiro embate será 
disputado no Centro de Trei-
namentos Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, às 15h30. 
Torcedores poderão acom-
panhar a partida, mediante 
compra de ingressos no va-
lor de R$ 20. As entradas po-
derão ser adquiridas no CT 
do clube. Para os torcedores 
que fazem parte do programa 
'Sócio Mecão de Coração' e 
aqueles que adquiriram o pa-
cote promocional correspon-
dente aos jogos da primeira 
fase do Brasileirão, a entrada 
custará três apostas no con-
curso 1029 da Timemania, 

que acontece hoje.
O segundo jogo-treino, 

contra o Campinense, será re-
alizado no estádio Almeidão, 
às 20h, em Campina Gran-
de. O time paraibano não di-
vulgou se torcedores poderão 
acompanhar o amistoso.

A princípio, o América ha-
via divulgado que as duas par-
tidas seriam disputadas con-
tra o Campinense. O due-
lo em Natal, inclusive, estava 
marcado inicialmente para a 
Arena das Dunas. No entanto, 

por problemas de logística, foi 
preciso fazer mudanças de lo-
cal e adversário.

Os amistosos servirão 
para Leandro Campos fazer 
testes e entrosar o time base 
que deve entrar em campo 
contra o Murici, no dia 21, 
pela primeira rodada da Sé-
rie D. Nos coletivos feitos até 
aqui, o treinador tem busca-
do manter a mesma escala-
ção, formada por Fred; Ro-
bert, Cleyton, Paulão e Danilo; 
Sidney, Guto, Marcos Júnior, 

Geovani e Cascata; Welling-
ton Sabão.

Entretanto, sobretudo na 
partida contra o Santa Cruz, 
é bem provável que Lean-
dro Campos opte por rodar o 
elenco, até pela diferença téc-
nicas das equipes. O tricolor 
terminou o Campeonato Po-
tiguar na penúltima coloca-
ção, à frente apenas do Ale-
crim, que acabou rebaixado 
para a Série B do estadual.

Para a partida contra o 
Campinense, a expectativa 
é que Leandro Campos faça 
menos testes e deixe em cam-
po por mais tempo o time que 
ele julga ideal para a Série D. O 
time paraibano também dis-
putará a competição nacional 
e deve exigir maior grau de di-
ficuldade na partida.

América e Campinense 
estreiam na Série D no próxi-
mo dia 21. O Alvirrubro, que 
está no grupo A9, vai enca-
rar o Murici na primeira roda-
da, na Arena das Dunas, en-
quanto o Campinense viaja 
até Serra Talhada, no interior 
pernambucano, para encarar 
a equipe da casa, em partida 
válida pela chave A8.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Leandro Campos começa a testar equipe que estreia no dia 21 
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No ABC, Dalberto renova contrato
A semana de prepara-

ção do ABC para a partida 
contra o Paraná, pela rodada 
de estreia da Série B, come-
çou com boas notícias para 
o técnico Geninho. O depar-
tamento de futebol Alvine-
gro confirmou a extensão de 
contrato do atacante Dalber-
to por mais seis meses, com 
possibilidade de prorrogação 
até o término do estadual de 
2018.

Dalberto chegou ao ABC 
após se destacar pelo Alecrim, 
no Campeonato Potiguar do 
ano passado. Embora nunca 
tenha conseguido se firmar 
entre os titulares, o ponta de 
22 anos é corriqueiramente 
utilizado por Geninho. 

Nesta temporada, Dalber-
to entrou em campo 22 vezes 

e marcou dois gols com a ca-
misa abecedista. Com o novo 
contrato, o jogador disputará 
pela primeira vez a Série B do 

Brasileirão.
Outra novidade no Alvi-

negro é o retorno do atacan-
te Túlio Renan. Contratado 

no início da temporada como 
possível substituto de Jones 
Carioca, artilheiro do clube 
na Série C do ano passado, o 
ponteiro acabou perdendo 
todo o segundo turno do es-
tadual após lesionar o joelho 
em partida contra o Baraúnas, 
no início de abril.

Túlio Renan fez apenas 
12 jogos pelo ABC no ano e 
marcou dois gols. O jogador 
segue fazendo treinamen-
tos específicos para recupe-
ração de força e, ao longo da 
semana, deve passar por ava-
liações para definir se pode-
rá entrar em campo contra o 
Paraná.

A estreia do ABC na Sé-
rie B acontecerá no sába-
do, às 16h30, no estádio 
Frasqueirão.

// Diretoria renovou contrato do atacante Dalberto até fim do ano
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J á estão abertas as ins-
crições para a Corrida 
Miranda 30 Anos, que 

acontece no dia 03 de junho, 
com provas de 5 e 10Km, lar-
gada e chegada na Praça Cí-
vica de Natal. As inscrições 
podem ser feitas através do 
www.corridamiranda.com.br, 
mediante pagamento da taxa 
de R$ 65 (até dia 10/05) ou 
R$ 75 (de 11 a 21/05), e par-
te da verba arrecadada será 
destinada aos jovens caren-
tes do projeto social “Atletis-
mo, Educação e Cidadania”, 
da Federação Norteriogran-
dense de Atletismo (FNA). 

Na Corrida de 25 Anos da 
empresa, em 2012, a Miran-
da também destinou parte do 
valor arrecadado com as ins-
crições para o esporte poti-
guar em incentivo ao time pa-
ralimpico de cadeira de rodas 
América Tigres.

De acordo com o dire-
tor administrativo da empre-
sa, Afrânio Miranda, o incen-
tivo social através da corrida 

surgiu pelo desejo de levar o 
atletismo, que já é estimula-
do internamente na empre-
sa, para a sociedade em geral. 
“A Corrida Miranda 30 Anos 
é um momento de celebrar-
mos não somente o aniver-
sário da empresa, reunindo 
colaboradores, fornecedores, 
parceiros, clientes, mas tam-
bém disseminarmos o espor-
te como instrumento de in-
clusão social para os jovens 
carentes que, muitas vezes, 
possuem talento para a mo-
dalidade, mas necessitam ser 
descobertos”, explica.

O projeto Atletismo, Edu-
cação e Cidadania surgiu em 
1998, inicialmente intitulado 
“Vamos tirar as crianças da 
rua correndo...Atletismo Ne-
las!”, e já atendeu mais de 500 
jovens entre 12 e 17 anos com 
baixo nível socioeconômico. 

O objetivo é buscar e iden-
tificar jovens, nas escolas pú-
blicas e na comunidade, em 
situação de risco, para demo-
cratizar a prática esportiva do 

atletismo, como meio de for-
mação educacional, preven-
ção aos desvios sociais, e, até 
mesmo, revelar talentos es-
portivos para participar de 

competições regionais, na-
cionais e internacionais re-
presentando o RN.

A doação feita pela Corri-
da Miranda 30 Anos será des-
tinada à compra de unifor-
mes, calçados e viabilização 
da participação dos atletas 
em competições de atletis-
mo oficiais. Segundo a coor-
denadora do projeto, Magnó-
lia Figueiredo, o incentivo de 
empresas privadas e do po-
der público são primordiais 
para dar continuidade ao fun-
cionamento do projeto. “Esta 
parceria da Miranda nos pos-
sibilitará atender condições 
básicas e dignas de sobre-
vivência. Para nós é motivo 
de orgulho e satisfação po-
der contar com uma empresa 
que promove a responsabili-
dade social, além da sua con-
ceituada representação ad-
ministrativa”, afirma. 

A expectativa da organi-
zação do evento é reunir cer-
ca de 1.500 atletas pelas ruas 
de Natal no dia 03 de Junho. 

// Atletismo

Abertas inscrições para 
a Corrida Miranda 30 anos

// Parte da arrecadação com a 
corrida vai para projeto social

DIVULGAÇÃO

Leilao Público Nr 0009.0560/2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar Bens 
Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio 
de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto 
ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, 
vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência MOSSORO/RN (0560), vencidos 
há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições para habilitação, valores, 
prazos e demais disposições regulamentares do qual é parte integrante o presente Aviso 
de Venda, estará à disposição dos interessados de 15/05/2017 a 02/06/2017, em horário 
bancário, na Agência da CAIXA situada à Rua Coronel Gurgel, 406 - Centro - Mossoro/
RN, na página da CAIXA na Internet www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias e na Gerência de 
Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à Rua João 
Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá 
no(s) dia(s) 29/05/2017 a 30/05/2017, no sítio da CAIXA na internet, no endereço www.
caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Vitrine de Joias.  Os lances são efetuados nos terminais 
de autoatendimento localizados em qualquer agência da CAIXA no dia 30/05/2017, no 
horário de funcionamento das salas de Auto Atendimento. A divulgação do resultado da 
licitação será efetuada no dia 31/05/2017, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Licitação e na página da CAIXA na Internet, no endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, 
opção Resultados. Natal – RN, 08 de Maio de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL representada pelo Gerente da Auditoria Regional 
Recife/PE, no uso de suas atribuições, notifica o ex-empregado FÁBIO DOS SANTOS, 
Matrícula – 053.437-4, em local incerto e não sabido, arrolado no Processo Disciplinar e 
Civil Nº RN.1101.2016.A.000120, sobre diligência do referido processo que foi instaurada 
por meio da Portaria AUDIR/RE – Nº 006/2017, de 18 ABR 17, constituído para apurar 
descumprimentos normativos em concessões de crédito à cliente Micheline Maria Ramos 
de Andrade, CPF 788.992.904-82, dentre elas, o contrato habitacional 144440626609 
com dívida em atraso no valor de R$439.739,50, no âmbito da Agência 1101 – Goianinha/
RN, cujos fatos foram objeto da Análise Preliminar 7117.2016.0027. A CAIXA informa, 
ainda, que o citado processo está à sua disposição à Av Frei Matias Teves, 285/7º andar, 
Ilha do Leite/Recife/PE, durante o horário normal de expediente para, caso queira, e 
exclusivamente na presença da autoridade que este subscreve ou de pessoa por ela 
designada, ter vista dos autos e realizar as verificações que julgar necessárias, podendo 
também, requerer cópias de peças processuais, à exceção daquelas protegidas 
pelo sigilo bancário, mediante o antecipado pagamento das respectivas despesas de 
reprodução dos documentos solicitados.

NOTIFICAÇÃO DE DILIGÊNCIA 

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0039/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de firma especializada em execução dos serviços de engenharia 
relativos à execução de obra de reforma da sede da Gerencial Comercial de Natal, 
Unidades Comerciais, conforme Ordem de Licitação nº 01 – 2017 – DC.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que em razão de mudanças no valor da planilha 
orçamentária anexo ao Edital, está reaprazando a data de realização da referida Licitação 
para o dia 25 de maio de 2017, às 09:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. 
O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados 
no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos, a partir do dia 09 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e 
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 de maio de 2017. Informações pelo 
telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 08 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2017

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN torna 
público que realizará a licitação - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2017, do tipo “MENOR 
PREÇO GLOBAL”, no dia 13 de junho de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA NO MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN. O edital, na 
integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceará-Mirim/RN, em 08 de maio de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Presidente da CPL

AVISO AOS INTERESSADOS
AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO Nº 296438/2016-5

DETRAN PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2017 DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, através de seu Pregoeiro (a), torna 
público a abertura da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL POR ITEM, para Contratação de empresa especializada em Tecnologia de 
informação para serv iços de Customização do Sistema RENACH,  
capacitação/treinamento e transferência de Tecnologia, obtido através do acordo de 
cooperação técnica existente entre o DETRAN/TO e o DETRAN/RN. A sessão pública 
será realizada no dia 22 de maio de 2017 às 10:00 horas (horário de Brasília) através da 
website: https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp (Código identificador do Banco do 
Bras i l  n º  670521 ) .  O  Ed i ta l  pode rá  se r  adqu i r i do  a t ravés  do  s i t e  
http://www.detran.rn.gov.br/Conteudo.asp?TRAN=PASTAC&TARG=2278&ACT=&PAGE=0&
PARM=&LBL=Licita%E7%F5es e/ou https://www.licitacoes--e.com.br/aop/index.jsp. 
Qualquer informação poderá ser obtida na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. 
Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança – Natal - RN – Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 
no horário de 08:00 às 14:00 horas, em dias úteis, ou através do e-mail cpldetran@rn.gov.br.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
Adriano Igo de Medeiros Silva nº 215.210-0

Pregoeiro

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2017 – RP

Objeto: Registro de Preços para futuro fornecimentos dos medicamentos referenciados no 
componente especializado da assistência farmacêutica (CEAF), para atender as solicitações 
dos usuários, responsabilidade desta Secretaria de Saúde Estadual, por um período de 
12(doze) meses, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus Anexos. A abertura das propostas será no dia 19/05/2017, às 09h00 e a sessão de 
disputa será no dia 19/05/2017 e terá início às 10h00min, no site www.licitacoes-e.com.br. 
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site 
com nº de identificação: 669682 e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – 
Fone (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 08 de Maio de 2017
Vanessa Dantas Martins

CPL-SESAP/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 2ª CHAMADA – MODALIDADE
PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2017

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, através de sua Pregoeira Oficial torna público 
que realizará a 2ª chamada, no dia 19/05/2017, as 09:00horas, da licitação acima epigrafada - 
OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Instrumentos Musicais - Itens desertos no Pregão 
023/2017 para a Unidade de Apoio e Produção Artística - Cultural – UAPA de São Paulo do 
Potengi – de acordo com o Termo de Compromisso nº 0401759-59/2012 / MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO / CAIXA.  Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do 
Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-4910.

São Paulo do Potengi/RN, 08 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva - Pregoeira Oficial
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MULHERESNOFDS INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

CEDIDA

// A diretora da Toli Michelle Geppert reuniu aqui em Natal todos os franqueados 
da rede para apresentar a coleção do Verão 2018. As peças trazem a energia 
e vitalidade da marca potiguar, já presente em 25 cidades do Norte e Nordeste

// Minas Trend Verão 2018, desfile Anne est Folle

// Bênção: Toda a felicidade do casal ex-vereador 
Bertone Marinho e a jornalista Juliana Celli, 
que esperam o primeiro filho, registrada no Instagram

// Potiguar Jadson André, que há 7 anos faz 
parte da elite do surf mundial, viaja com o seu 
empresário Rafael Abreu para competir no Rio de Janeiro

Sobre a 
declaração do 
ex-presidente 

Fernando 
Henrique 

Cardoso, ao 
comentar sobre 

as eleições de 
2018, de que 

Doria e Luciano 
Huck são ‘o novo’:

Estadão:
“Alckmin concorda 
com FHC e diz que 

Doria é ‘o novo’”.

Jornalista Ricardo 
Pereira 

“Esperava do FHC 
um final de vida 

mais digno do que 
apresentar Dória 
e Luciano Huck 
como o novo na 

política”.

AO CO
NTR

IO.R

Á

>> Fraude 
frustrada

A polícia civil da Paraíba 
teve sucesso em evitar 
fraude que estava montada  
para beneficiar candidatos 
que realizaram concurso 
neste domingo para 
cargos administrativos no 
Ministério Público do RN. 
O certame estava 
sendo executado pela 
COMPERVE/UFRN, no 
campus universitário, 
com cerca de 25.000 
candidatos.

>> Quantos
Ao todo, foram presas 
9 pessoas em Natal, 
dentre elas, duas em 
automóveis estacionados 
nos arredores das salas, 
encarregadas dos contatos 
com os concorrentes. 
E também foram presas 
mais 10 pessoas em João 
Pessoa, que operavam na 
sede da quadrilha.

>> Ação
A tentativa foi frustrada 
porque a ação da polícia 
paraibana se deu logo no 
início das provas.

>>  Informados
O Ministério Público do 
RN teve informação prévia 
acerca das preparações 
criminosas.

>>  Conversas...
As eleições majoritárias do 
ano que vem já são assunto 
nas rodas universitárias 
mais atentas...
No alto escalão da UFRN, 
por exemplo, há um grupo 
de pessoas que comentam 
sobre a possibilidade de 
uma chapa ao Governo 
encabeçada pela senadora 
Fátima Bezerra. 
Por lá, acreditam que as 
chances da petista são 
boas, pelo fato de ela não 
ter aparecido em nenhuma 
acusação de corrupção, 
nem nome em listas de 
pagamento de propinas e 
etc - nos dias de hoje isso 
vale muito.

>>  Ideias...
O mesmo grupo enfatiza 
que uma chapa com 
Fátima como candidata 
a governadora seria 
fortalecida com a presença 
de um bom nome da 
Academia para disputar o 
Senado.
Esse nome seria Ivonildo 
Rêgo, ex-reitor da UFRN.  

>> Especializados
>> Fim da gordura hidrogenada

Projeto de lei que proíbe o uso de gorduras vegetais 
hidrogenadas na fabricação de alimentos foi aprovado 
pela Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado 

no último dia 26 de abril. De autoria da senadora Marta 
Suplicy (PMDB-SP), o Projeto de Lei 478/2015 deve 

seguir direto para análise da Câmara dos Deputados, 
caso não haja recurso para votação em Plenário.

“As gorduras vegetais hidrogenadas são produzidas 
artificialmente através da hidrogenação industrial de 

óleos vegetais e marinhos. Esse processo estende a 
vida útil dos alimentos, mas produz ácidos graxos que, 

segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), podem aumentar o risco de doenças 

cardiovasculares”, informa o site do Senado. 

>> Influenza
Com a intensificação do período chuvoso em Natal, 

doenças como gripe e resfriado estão mais presentes na 
vida das crianças. Apesar da semelhança entre resfriado 

e gripe, a médica Kallydya Pasqually, pediatra do 
Hapvida, explica que a principal diferença entre elas é a 

intensidade dos sintomas, que são mais severos na gripe. 
Além disso, o tempo de doença dura cerca de 7 a 10 dias 

na gripe e no resfriado de 2 a 4 dias. 
A campanha nacional contra a Influenza, lançada pelo 

Ministério da Saúde, acontece em todo o Brasil até o dia 
26 de maio, tendo o dia 13 de maio como dia “D”.  

Giro pelo 
Twitter...

...do governador Robinson Faria:“ “Anuncio hoje que 
nomearei o promotor Eudo Rodrigues Leite como novo 

Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público 
Estadual. O promotor tem uma trajetória profissional 

irretocável e estou certo de que honrará a função. Desejo 
sucesso na condução do MP/RN!”;

...do portal UOL  ““Dilma compara Doria e Luciano Huck 
a tecnocratas ‘produzidos pela ditadura’”

...do publicitário JenerTinoco: “ “Tecnologia 
pode criar elite de super-humanos e massa 

de ‘inúteis’, diz autor de best-seller”.

A quadrilha tinha seu 
quartel general organizado 
em João Pessoa e, com 
alta tecnologia, conseguia 
fraudar concursos em todo 
Nordeste. 
Entre seus membros 
havia até doutor em 
climatologia e professores 
contratados, um dos quais, 
de português, foi preso em 
Natal. 
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Chrystian
de Saboya

OS CAMINHOS 
DO ABANDONO

Atravessar a BR 304, que liga o Rio Grande ao Ceará – 
antes disso ao Oeste potiguar e cidades como Mossoró é, 

sempre, tortuoso.
Um sem fim de cruzes anunciam, entre lágrimas e flores 

mortas que, ali, tantos já se foram.
Desde o comecinho dela, na Reta Tabajara, que teve suas obras 

paradas outro dia, vê-se o abandono.
Aliás, as obras, paradas, deixaram o trecho ainda mais perigoso. 

Escura, pessimamente sinalizada, meios-fios entre crateras e 
escuridões, a Tabajara é um caos.

Ainda tem o fato de que, quando as obras forem retomadas, 
muito ali terá se estragado.

Atravessamos cidades descuidadas, com barracas erguidas 
no meio-fio, um sem fim de gente no meio da pista vendendo 

sonhos dum sustento digno.
Não existe uma fiscalização. E as barracas vão 

ganhando espaços que não são seus.
Fossem inteligentes, as prefeituras criariam lugares (simples, 
claro), mas charmosos, aconchegantes para que milhares de 
passantes parassem para um lanche, umas frutas, um lanche.

Gerariam, as prefeituras apáticas, renda para 
tantos seus, perspectivas em breu.

No Assu, sinalização muito fraca diante da dor 
de tanta gente que já morreu ali...

Chegando a Mossoró, na comunidade do Sítio Hipólito, uma 
quadra está lá, coberta de mato, sem piso, sem teto, sem lei. 

Uma placa anuncia que, ali, foram investidos mais de 700 mil 
Reais.  Outro triste retrato do Brasil. Uma quadra, ali, ao lado 

de uma escola “perdida” no meio do nada, era necessário? Não 
seria melhor ajeitar suas salas, abraçar seus professores...

Mas o Brasil segue caminhos outros, que muitas 
vezes chegam a lugar nenhum.

Ou que, como a BR 304, chegam aos trancos, 
barrancos e dores do fim.

A BR que atravessa o Rio Grande é o retrato, também, da 
inexpressiva classe política desse Estado – para 

as Paraíbas, tudo duplicado...
Para o Ceará, saindo de Mossoró... tudo duplicado.

Mas nossa 304 não. Segue com suas filas imensas de carros, 
caos e abandonos em duplas mãos.

Vida boa é vida em 
paz, travesseiros, 
alfazema e... 
rancores, desamores 
e indelicadezas 
jamais

Girassol 
Graças a Deus a Prefeitura do Natal resolveu amarelar os 
monumentos da cidade com uma luz, digamos assim, mais 
elegante.
Saíram aqueles piscares horrendos como os da ponte Newton 
Navarro, por exemplo... (existe, aquela marmota?) e entrou um 
que de amarelo.
A bem da verdade, com o objetivo de despertar a importância 
de tornar o trânsito mais seguro e com menos acidentes.
Mas está valendo.
Primeiro pelo alerta, depois porque sumiu, de muito lugar aqui, 
aquele tom, sei lá, meio cabaré.

Aff!

Absurdo
A chuva revela outra Cidade do Natal.
Temerosa, abandonada – alagada.
Nos últimos dias tem restaurante, na Rua Mossoró, com 
barricadas, sacos de areia à porta por medo da chuva que... 
invade tudo. Aliás: Mossoró com Afonso Pena é um caos, 
quando a chuva cai. Aliás, há anos.
Na Hermes, pontos mis de alagamento.

Agora vocês imaginem a Zona Norte...

Existe?
A pessoa vai sair com o marido e...
Fotografa – e posta: primeiro os sapatos, depois a escolha do 
batom, em seguida a roupa (de frente para o espelho, claro) e, 
por fim, as jóias.
Adiante se posta no restaurante.
As mãos dadas com o marido.
E depois pede para o garçom fotografá-los.
Claro: drinks, pratos, sobremesa. Tudo no Instagram, no Stories.

Decididamente as pessoas perderam a noção do ridículo.

Ana Clara Madruga e Rosalba Lima espalham as boas vibrações 
do Ubuntu no Flor de Salvia

Marília de Lima, toda linda no Flor de Sálvia

Lindas e loiras, Poliana 
Rangel e Lorena Barros 
eternizam no Ubuntu

Toda linda, Carol Melo se 
joga nas Sálvias de Ana 
Clara Madruga

Vanessa Marinho: 
quem ri, voa 
passarinhos. No 
Ubuntu de Ana 
Clara Madruga

Para o Viveiro Marina, plantas 
sempre viços e lindas.

Para Paulinho e Débora 
Saldanha que, entra verão, chega 

inverno e suas plantas seguem 
maravilhosas pelos caminhos 

da cidade.

E para os jardins da Cidade do 
Natal, que já foram lindos... nosso 
lamento. Tão feios, tão sem graça, 

tão sei lá... Falta cuidado, falta 
amor, falta também – e sempre 

- boa educação por parte da 
população...

desaboya@novonoticias.com

Meu pé de Laranja Lima
Amanhã, 17h vai rolar o lançamento do programa “4Life Style”, 
na (sempre maravilhosa) Nutre Center, com o tema “Plante 
Vida... Cultive Saúde!”. 
A segunda versão do programa idealizado pela educadora 
física Larissa Dantas, trazendo novidades em relação à versão 
anterior e com certezas múltiplas de voa vida, alma saudável. 
O objetivo do programa é promover o emagrecimento 
com saúde e qualidade de vida, através de uma equipe 
multidisciplinar (educação física, nutrição, estética, 
endocrinologista, psicologia e coach).

Um arraso!

Arco-íris 
Todos os caminhos do bom gosto do RN vão ao encontro 
do Armazem Pará, dia 11.
Quando os Gadelha Tony, Mônica e Moema trazem a 
Suvinil para seus braços e lançam, com festão, a grife de 
tintas no Guinza.
Mega evento, Rebekka Martins cantando sem fim e a 
Casa de Ideias dando lá seu show!

Odara 
No agradabilíssimo Flor de Sávia, palestra com arte, 
exposição cubista do maravilhoso Newton Avelino + 
poesia Nina Gama, música instrumental com o arquiteto 
e filósofo professor da Escola de Filosofia de Natal Micael 
e palestras sobre sustentabilidade e materiais sustentáveis 
na arquitetura, bate papo entre arquitetos e uma ótima 
degustação do Sávia.
Tudo com direito a certificado aprovado pelo Cau e pelo 
OIA da UFRN.

O grupo Ubuntu foi criado pela arquiteta Ana Clara Ma-
druga no ano passado para abraçar quase 300 escritórios 
de arquitetura da cidade.
O nome, trazido da África, canta quem sobrevive a am-
bientes hostis e... vence.
O evento reuniu um magote de gente boa e a coluna tem 
risos e boas vibrações do encontro.
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Cultura

Nova trama do seriado adolescente, que chega à 22ª temporada,parrte da união de cinco 
mulheres jovens para tratar das bandeiras de defesa dos direitos da mulher e empoderamento 

“Malhação” aposta em 
dramas sociais e feminismo

A 
mistura brasileira 
é o mote da nova 
temporada de 
"Malhação", que 
estreou ontem, 08, 

na Globo. Com o lema "Viva 
a Diferença", a novela juvenil 
foca as realidades distintas, 
culturais e sociais, que podem 
ser encontradas no país. Mais 
exatamente em São Paulo, 
cenário da novela adolescente 
pela primeira vez -até então, 
a trama havia se desenrolado 
sempre no Rio de Janeiro.

É na capital paulista que 
as cinco protagonistas vivem 
e onde se encontram, por 
acaso, para dar início a uma 
estreita amizade. "Todas as 
personagens de destaque 
na novela têm diferenças 
dos mais variados tipos. 
Não é só a questão social ou 
financeira. Consideramos 
também as discordâncias 
de pensamento", conta Cao 
Hamburger, criador da nova 
temporada.

O diretor Paulo Silvestrini 
ressalta a forte presença 
das mulheres. "As cinco 
protagonistas são meninas 

e isso não foi à toa. A mulher 
já marcou a sua presença na 
sociedade, de forma merecida, 
e tem ganhado cada vez mais 
destaque. A música sertaneja é 
um bom exemplo disso."

As protagonistas de 
"Malhação - Viva a Diferença" 
são Benê (Daphne Bozaski), 
Tina (Ana Hikari), Lica 
(Manoela Aliperti), Ellen 
(Heslaine Vieira) e Keyla 
(Gabriela Medvedovski), cinco 
adolescentes, cada uma com 
personalidade diferente da 
outra. 

O acontecimento que 
marca o início dessa história 
de amizade é o nascimento 
de Tonico, filho de Keyla, que 
se dá no meio de um vagão 
de metrô, em uma situação 
dramática.

As cinco, por coincidência, 
pegaram o trem no mesmo 
horário. Grávida, Keyla entra 
em trabalho de parto. Para 
piorar, o metrô pifa no meio de 
um túnel, e elas ficam presas 
no vagão. Resultado: Benê, 
Tina, Ellen e Lica precisam 
ajudar Keyla no parto.

A partir desse momento 

fatídico, as cinco meninas, 
que estudam no bairro da 
Vila Mariana (zona sul), mas 
nunca haviam conversado 
antes, passam a ser amigas 
inseparáveis. Ajudam, 
inclusive, Keyla a cuidar de seu 

bebê recém-nascido.
"Embora a Keyla seja uma 

menina muito segura de si, ela 
vai sentir um certo baque ao 
se deparar com o fato de que 
é responsável por um outro 
ser humano. A união com 

as meninas dará força a ela", 
conta Gabriela.

Cao Hamburger completa 
dizendo que "Malhação - 
Viva a Diferença" tratará 
também dos estereótipos. 
"Há preconceitos que a 

maioria das pessoas nem se 
dá conta de que tem. Nem 
todo descendente de japonês 
é bitolado em tecnologia, por 
exemplo."

Segundo especialistas 
em TV, a atração ainda tem 
energia para continuar no 
ar. "A novela mostra jovens 
bonitos e talentosos, e é 
esse visual que o espectador 
quer ver. O próprio nome, 
'Malhação', remete a um lugar 
com gente bonita", diz Nelson 
Hoineff, pesquisador em 
televisão. 

Ele ressalta que as 
mudanças periódicas de 
elenco e temas ajudam a 
novela a respirar. "Quem entra 
no elenco, principalmente 
entre os atores jovens, leva a 
linguagem dos adolescentes 
de uma forma natural para a 
TV. O público se identifica."

Especialista em conteúdo 
de comunicação, Fabio 
Wajngarten concorda e cita 
as variações de elenco como 
positivas. "Gera expectativa no 
telespectador, que fica curioso 
para conhecer os novos atores”, 
encerra.

// Nova temporada do seriado terá cinco protagosnistas, todas mulheres e com personalidades diferentes

MALHAÇÃO


